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PSOL no Rio vai de Tarcísio Motta com apoio da 
militância do PT comandada por Lindbergh Farias

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Prédio do Centro 
de Cultura de 
Petrópolis está em 
estado precário

PÁGINA 12

O presidente Lula sancionou nesta 
segunda (22) a Lei Orçamentária Anual 
de 2024, que prevê valores totais de 
aproximadamente R$ 5,5 trilhões. A 
cerimônia de sanção ocorreu no gabinete 
presidencial e não foi aberta ao público. 
A maior parte dos gastos federais 

continuará sendo com o refinanciamento 
da dívida pública, cerca de R$ 1,7 
trilhão. Lula vetou R$ 5,6 bilhões sobre o 
orçamento das emendas parlamentares 
de comissão. Na foto, o presidente com 
ministros, deputados e senadores, junto 
com o orçamento sancionado. 

Prefeito prometeu, mas não entregou obras. 
Há registro de buracos no teto e infiltrações

Crimes de 
ameaça 
aumentam

PÁGINA 13

Lula sanciona orçamento com veto a emendas 
Ricardo Stuckert/PR

PÁGINA 12

Rolamento de 
pedra assusta 
moradores

Festival Verão 
Sesc RJ até 
fevereiro na 
Região Serrana

CORREIO FLUMINENSE - PÁGINA 9

PÁGINA 13

Enel terá que 
apresentar novas 
informações à 
Justiça do Rio

PÁGINA 3

Após 50 anos, o álbum 
‘Band on the Run’, um 
dos mais importantes da 
carreira de Paul McCartney, 
ganha versão ampliada, 
remixada e sem overdubs

Reprodução

Lee Wilkinson/Divulgação Divulgação

Paul, Linda McCartney e Denny Laine estiveram em todas as formações do Wings

Rick 
Wakeman 

fará seus 
últimos shows 
solo em turnê 
mundial com 
quatro datas 

em capitais 
brasileiras

em abril

O longa 
brasileiro 
‘Cidade 
Campo’, de 
Juliana Rojas, 
está na mostra 
Encontros, na 
programação 
da 74ª 
Berlinale

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 5

CORREIO NACIONAL - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5

Marielle: STJ reforça suspeita sobre Brazão

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Agricultura e 
Desenvolvimento 
Econômico 
firmam parceira

DRUMMOND

A chuva e política 
do Rio, um velho 
problema

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

As brigas 
pelas isenções 
previdenciárias

PÁGINA 3

CADERNO AGRONEGÓCIO

Cidade Real 
deixa 
passageiros a pé

PÁGINA 8

Divulgação/ANTT

Pelas novas previsões da CCR RioSP, obras  podem terminar em 2029

A interrupção de mais de 
12 horas ligou o sinal de alerta 
para sair do papel um projeto 
há muito sendo cogitado: a 
duplicação da Serra das Ara-
ras. A previsão é da obra ficar 

pronta em 2029.  O problema 
na rodovia, que é a principal 
ligação entre Rio de Janeiro e 
São Paulo, ocorreu por causa 
de uma forte ondulação no as-
falto, no Km 228.

Sem duplicação, 
Serra das Araras 
pode colapsar

Obra-prima 
em versão 
atualizada

PÁGINAS 1 E 2

ISP aponta que municípios da Região Ser-
rana do Estado do Rio (Petrópolis, Paraíba 
do Sul, Três Rios, Teresópolis e Nova Fribur-
go) registraram uma média de aumento de 
23,04% em casos de ameaça em 2023.

Um novo deslizamento de pedra foi regis-
trado na região do Ingá, no distrito da Posse, 
em Petrópolis, na manhã de segunda (22). 
No local, os bombeiros verificaram que uma 
casa foi atingida e acionou a Defesa Civil.

PÁGINA 6

Um trio que 
fatura alto 
na TV aberta

Catia Fonseca, Ana 
Hickmann e Eliana são 
as apresentadores fora 
da Globo que mais fa-
turam com publicidade 
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

LIXO HOSPITALAR COLETA EM SEPARADO

Governo planeja leiloar 56 projetos, 
com investimentos de R$ 173 bilhões

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-GELATO - Momo completa 
10 anos fazendo gelato – e não 
sorvete. Com 6 lojas no Rio e uma 
em São Paulo a rede serve mais de 
100 toneladas de geladices e fa-
tura mais de R$ 25 milhões por 
ano. Por Fernanda Meneguetti. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

2-USP NO GUINNES - Pes-
quisa da USP entra no Guinness, 
o livro dos recordes. Trabalho foi 
uma colaboração de universidade 
paulista com instituições euro-
peias; tema era o Paratethys, me-
galago que chegou a ter ocupação 
de 2,8 milhões de km2 de área. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

3-FREIO NAS CONTAS DE 
LUZ - Governo Lula prepara 
medidas para frear explosão no 
valor das contas de luz. Por  Ma-
riana Londres. O governo Lula 
virou uma chave e está preparan-
do ações para reduzir os impactos 
que o consumidor de energia do 
mercado regulado (residencial e 
comercial), a grande maioria dos 
brasileiros, vem absorvendo na 
conta de luz nos últimos anos. 
(...) (UOL)

4-APOSTA CONTRA HAD-
DAD - Alvos de reoneração evi-
tam judicializar MP e apostam 
em derrota de Haddad. Por Pau-
lo Roberto Netto e Gabriela Vi-
nhal. Representantes dos setores 
atingidos pela MP da reoneração 
da folha de pagamento apostam 
que o Congresso deverá impor 
uma nova derrota ao ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. Por 
ora, as lideranças avaliam que 
não é o momento de judiciali-
zação. A desoneração permite o 
pagamento de alíquotas de 1% 
a 4,5% sobre a receita bruta, em 
vez de 20% sobre a folha de pa-
gamentos para a Previdência. A 
proposta defendida por Haddad 
é que a reoneração seja gradual 
até 2027, começando por 15% 
até chegar próximo aos 20%. (...) 
(UOL)

 5-ASTÚCIA DOS PLANOS 
DE SAÚDE - Judicialização se 
tornou parte do negócio. Nega-
-se o atendimento. Se o cliente 
vai ao tribunal, atende-se. Se 
não vai, lucra-se. Por Elio Gas-
pari. A recusa ao cumprimen-
to das liminares indica uma 
perigosa mudança de patamar, 
jogando os clientes que pade-
cem de insegurança médica no 
campo da insegurança jurídica. 
O mercado das operadoras de 
saúde se mostra estruturalmen-
te imperfeito. Fechou 2023 
com um prejuízo de R$ 10,7 
bilhões. Em março passado a 
Hapvida perdeu metade de seu 
valor de mercado. Um mês de-
pois, soube-se que 284 planos 
de saúde estavam no vermelho. 
Convivendo num mercado em 
que não há vigilância sobre os 
custos hospitalares, resolvem-
-se muitas questões alterando 
regras no escurinho de Brasília, 
sempre à custa da clientela. Não 
é boa ideia. (Devo uma corre-
ção. Escrevi anteriormente que 
no Conselho da Vale ganha-se 
R$ 1,2 milhão por mês. Está er-
rado, esse é o salário anual dos 
conselheiros.) (...) (O Globo)

6-LEILÃO - Governo planeja 
leiloar 56 projetos, com inves-
timentos de R$ 173 bilhões. 
Rodovias, portos, saneamento e 
linhas de transmissão de energia 
são os destaques das concessões 
previstas para este ano. Por Vi-
nicius Neder. A agenda de 2024 
das privatizações de infraestru-
tura promete contratar pelo 
menos R$ 173 bilhões em inves-
timentos para os próximos anos. 
Estão no radar leilões de, no mí-
nimo, 56 concessões e parcerias 
público-privadas (PPPs) fede-
rais e estaduais. Para especialis-
tas e executivos, as concessões 
encontram agora um cenário 
menos incerto do que um ano 
atrás. Serviços de água e esgoto 
— projetos, geralmente, esta-
duais —, trechos rodoviários, ar-

rendamentos portuários e linhas 
de transmissão de eletricidade 
são os destaques nas licitações 
previstas para este ano. (...) (O 
Globo)

7-DIREITO DO CONSUMI-
DOR - Projeto de Lei ataca a re-
dufl ação. Por Claudio Considera.  
Você já teve a impressão de que a 
barra de chocolate encolheu? E o 
iogurte, ovos (com 10 unidades, 
ao invés da tradicional dúzia)? 
Essa estratégia para manter o 
preço quando um produto fi ca 
mais caro, prejudica claramente 
o consumidor. Difi culta a compa-
ração. Por isso, é bem interessan-
te o Projeto de Lei nº 6122, que 
tramita no Senado Federal, e que 
estabelece que a mudança quan-
titativa do produto embalado 
posto à venda deverá constar da 
embalagem pelo prazo mínimo 
de dois anos, quando a redução 
da quantidade ou do peso for su-
perior a 10%. A redufl ação não é 
uma raridade, e sim uma prática 
generalizada. Mas a informação, 
em todos os casos, é melhor do 
que qualquer forma de desinfor-
mação. Democracia só funciona 
com transparência de atos. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

8-”INEMPREGÁVEIS” - En-
quanto a IA (Inteligência Artifi -
cial) melhora a produtividade de 
alguns, torna outros “inempregá-
veis”. Por Paulo Silvestre. Segun-
do o estudo do FMI, nos países 
mais ricos, a IA afetará 60% dos 
postos de trabalho: metade será 
benefi ciada, enquanto a outra 
pode experimentar desemprego, 
queda de salários e até extinção de 
profi ssões inteiras. Já nos emer-
gentes, o impacto deve atingir 
40% dos trabalhadores, mas ape-
nas 26% devem ser benefi ciados. 
Um estudo do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas (Ibre-FGV) divulga-
do em setembro demonstrou que 
os brasileiros que estudaram mais 
foram os que perderam mais ren-

da na última década, com um au-
mento abrupto na informalidade. 
Isso obviamente não está associa-
do à explosão da IA, que ainda é 
muito recente, mas demonstra 
que ninguém mais está “seguro”. 
O LinkedIn divulgou quais são as 
profi ssões em alta em vários paí-
ses. No Brasil, várias estão intima-
mente ligadas ao mundo digital 
e à própria IA, como analista de 
privacidade, de cibersegurança e 
de dados. Segundo a mais recente 
pesquisa TIC Domicílios, feita 
pelo Comitê Gestor da Internet 
no Brasil, 20% dos domicílios 
(15 milhões) e 14% dos brasilei-
ros com 10 anos ou mais (27 mi-
lhões) nem têm acesso à Internet. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

9-CARROS PROIBIDOS - Hi-
dra é uma ilha grega no Mar Egeu 
onde os veículos foram proibidos 
há décadas. Por Sol Valls, em La 
Nacion. A duas horas de balsa 
do porto de Pireu, em Atenas, na 
Grécia, existe uma ilha com área 
inferior a 50 quilômetros quadra-
dos e população menor que dois 
mil habitantes, segundo o último 
censo. Chama-se Hidra e uma de 
suas peculiaridades é que as coisas 
parecem ter parado no tempo. 
A população não viaja de carro, 
mas sim a pé, em burros, mulas 
ou carruagens puxadas por cava-
los. Isso não é coincidência, nem 
recente. A proibição de veículos 
motorizados foi implementada 
ofi cialmente na década de 1960 
como uma política estatal, parte 
de um esforço conjunto das auto-
ridades locais e da comunidade da 
ilha para preservar o seu encanto 
tradicional, as suas paisagens 
naturais e o seu ar puro. (...) (O 
Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Não é apenas o Rio de Ja-
neiro que sofre com as chuvas. 
O fenômeno é nacional e inter-
nacional. Vivemos mesmo uma 
crise climática e seus efeitos.

A responsabilidade dos 
gestores públicos, prefeitos e 
governadores, é muito relativa. 
Primeiro, por não depender 
deles a intensidade das chuvas; 
segundo, pelas mais recentes se-
rem superiores à média dos úl-
timos anos. Pode-se questionar 
a gestão, como no recente caso 
da BR-040, na Baixada, que 
quase levou à loucura milhares 
de usuários da estrada que tem 
uma concessionária que não 
vem correspondendo ao pro-
metido.

A polarização política está 
beirando o absurdo e sempre 
em detrimento do interesse 

público. Nesta temporada de 
verão chuvoso, que ainda vai 
durar uns dois meses, algumas 
medidas de baixo custo pode-
riam ser tomadas em curtíssi-
mo prazo. Na parte do poder 
público, a Polícia Militar deve 
fi car atenta à primeira reten-
ção de tráfego nas rodovias e 
acionar policiamento emer-
gencial para evitar os arrastões 
e assaltos. E as concessioná-
rias – ou mesmo o poder pú-
blico – precisam dispor de 
bombas portáteis que possam 
remover o acúmulo de água e 
que interrompam a circulação 
de veículos, como ocorreu na 
Washington Luís neste fi nal 
de semana. O que impressio-
nou foi a demora em resolver 
a situação por parte da con-
cessionária e a abertura da via 

alternativa, mantendo muitos 
encurralados. 

Na Avenida Brasil, também 
se faz necessário um plantão 
policial a ser acionado em tem-
po hábil, assim como veículos 
que possam circular na zona 
alagada. Não só a PM, mas a 
Guarda Municipal também.

A responsabilidade pelo 
fenômeno não é dos governos 
nem das concessionárias, mas é 
necessário minimizar em tem-
po, sim. E não custa muito.

Mas, para que a população 
acredite nos governantes, não 
bastam as notícias de liberação 
de recursos. A experiência mos-
tra que os desvios são frequen-
tes, como ocorreu em Petrópo-
lis, onde o dinheiro sumiu. Foi 
prometida a ligação Quitandi-
nha-Bingen, que seria feita em 

120 dias. Nada foi feito. Fo-
ram destinados recursos para a 
construção de casas populares, 
e também  nada. Os aluguéis de 
habitações para os desabrigados 
foram realizados, mas cercados 
de suspeições.

Em termos de reação de go-
vernantes todos se portaram 
bem. O Prefeito Eduardo Paes 
acompanhou tudo pessoalmen-
te e manteve a população infor-
mada, o Governador Claudio 
Castro interrompeu férias e as-
sumiu o comando das operações 
e o Presidente Lula falou ao tele-
fone com Prefeito e Governador 
dando apoio federal. Interesse 
público não tem partido. 

No passado, falava-se muito 
da “indústria da seca” e, hoje, 
estamos vendo que existe a “a 
indústria das chuvas”.

Aristóteles Drummond
A chuva na política

Opinião do leitor

Intolerância Religiosa

Importante demais abordarem o tema. Sou 

evangélica e mesmo assim respeito demais 

quem é do candomblé, religião e crença não 

nasceram para ser entendida, mas sim respei-

tada.

Agnólia dos Santos 
São Paulo - São Paulo

Clima árido liga o 
alerta ao ambiente

Os quiosques 
inseguros do Rio

EDITORIAL

A descoberta de uma região 
árida no Brasil revela um dado 
curioso e, ao mesmo tempo, 
preocupante, o que nos leva a 
seguinte pergunta: como esta-
mos lidando com o clima?

Não basta apenas falar que 
o aquecimento (El Niño) e 
esfriamento (La Niña) das 
águas do Pacífico influenciam 
no clima, assim como as quei-
madas e os desmatamentos. 
Deve-se observar como esta-
mos, de fato, lidando com o 
meio ambiente. 

Ao atirar um copo de plás-
tico na rua os mesmo o papel 
do chiclete — ou goma de 
mascar, dependendo da sua 
região —, já estamos poluindo 
e causando males ao meio am-
biente. Tanto o copo quanto 
o papel demoram milhões de 
anos para serem decompostos 
pelas forças da natureza. Cla-
ro que numa indústria eles já 
seriam reaproveitados, mas no 
meio ambiente, são apenas, 
no bom linguajar, entulho. 

Um dado que chama a 
atenção da região árida desér-
tica no Brasil é sua localiza-
ção: no norte da Bahia. Será 
que o Planalto da Borborema 
e a Chapada Diamantina po-
dem influencia para que as 
massas de chuva não cheguem 

à região? Isso é um fator que 
os geógrafos poderiam estu-
dar, pois, se tem relação, mais 
áreas podem representar cli-
ma desértico no país. 

Mais do que nunca, o 
fato, mesmo sendo de grande 
preocupação, fará com que a 
Geografia venha a classificar 
de forma diferente as regiões 
climáticas brasileiras, a ponto 
de investigar melhor o caso do 
clima árido no país. 

Não se sabe até que pon-
to as mudanças climáticas 
podem ter influenciado nes-
te tipo de clima no norte da 
Bahia, mas, de qualquer for-
ma, deve-se servir de alerta 
para que o governo, tanto esse 
quantos os próximos, tenham 
mais cuidado nos projetos 
sustentáveis. 

A luta por melhores con-
dições de vida deve ser diária, 
e não apenas de campanha. 
Criar mecanismos para for-
talecer as condições de vida 
plena da população favorece 
uma geração que pode servir 
de exemplo para a próxima. 
E, seguindo na toada, mudar 
toda uma infraestrutura, a 
ponto de solidificar o pensa-
mento de salvar o planeta e 
melhorar o dia a dia de todos 
que vivem nele. 

A Barra da Tijuca e o Re-
creio dos Bandeirantes sem-
pre foram vistos como pontos 
desejados por muitos para vir 
morar e ter suas vidas. Não atoa 
inúmeras empresas trocaram o 
centro da cidade para se insta-
lar na região que mais cresce no 
Rio de Janeiro. Porém, o que es-
tamos vendo diariamente é algo 
que pode manchar, e muito, a 
região. As atuais brigas entre o 
crime organizado que invadem 
os dois bairros e tiram a paz dos 
moradores de bem está cada vez 
mais latentes. Isso pode signifi -
car um mal terrível para o futu-
ro da região.

Se na zona sul o problema 
está no roubo a transeuntes, 
na zona norte as balas perdidas 
nos morros tomados pelos tra-
fi cantes, a zona oeste vem sen-
do vítima da briga pelo poder 
dos grupos milicianos. Aliás, 
os quiosques da praia, perfeitos 
para passar as noites mais quen-
tes do verão carioca, passaram a 

ser um dos pontos mais perigo-
sos. Afi nal de contas é ali que as 
pessoas se tornam alvos fáceis. 
Como não lembrar das mortes 
dos médicos paulistas em um 
quiosque na Barra quando pa-
raram no local para tomar uma 
simples cerveja e foram vítimas 
de trafi cantes miopes que ati-
raram e vitimaram quase todos 
os médicos, por confundir um 
deles com um miliciano local. 

Dessa vez o alvo de fato 
foi o desejado, mas dessa vez 
em um quiosque no Recreio. 
Sérgio Bomba, miliciano local 
foi morto por tiros à queima 
roupa. Porém, matar o alvo 
desejado pelos criminosos, não 
torna nenhum pouco mais leve 
o caso. Afi nal de contas, quan-
tas famílias e trabalhadores es-
tavam no local e passaram por 
um risco enorme em meio ao 
ataque? Está a cada dia mais 
difícil conseguir passar um dia 
no Rio de Janeiro sem se preo-
cupar com a integridade.

Reprodução

Ed Cinda

23 de janeiro 1993 - A coleta 
de lixo em Petrópolis é um tema na 
administração pública que preo-
cupa desde sempre. Nessa época 
alguns prédios comerciais já esta-
vam se adequando e se cadastrando 
ao sistema de recolhimento de lixo 
hospitalar, promovido pela Secre-
taria de Serviços Urbanos. O Edi-
fício Cinda, localizado no Centro 

da cidade, foi um dos primeiros a 
se adaptar, tendo em vista haver 
ali, muitos consultórios e clínicas 
médicas. A administração do con-
domínio providenciou a aquisição, 
pintura especial e instalação de um 
barril branco com uma cruz verme-
lha. Além disso, a coleta deste tipo 
de material, passou a ser feita em 
separado. A circular contendo as 

novas normas de coleta do lixo con-
taminado, ou lixo hospitalar nos 
edifícios comerciais, começou a ser 
distribuída no início do ano e cha-
mava a atenção a pouca adesão às 
novas normas. Outros prédios que 
ainda não tinham se adaptado, res-
saltavam através de suas administra-
ções que a Lei lhes permitia o prazo 
de até 90 dias para todos o fi zessem. 
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TARCÍSIO DECOLA - A mexi-
da do PT com a dupla Boulos/Mar-
ta só acirrou a candidatura do de-
putado Tarcísio Motta do PSOL à 
prefeitura do Rio. A militância raiz 
do petismo fl uminense, comanda-
da por Lindbergh Farias, vai mesmo 
de Tarcísio. Eles apostam que o pre-
feito Eduardo Paes não abrirá mão 
da vaga de vice para um petista. O 
PT, para não fi car a ver navios, dará 
o troco liberando parte da sua mili-
tância para apoiar o PSOL.

 PRIMEIRA-DAMA - A deputada 
Tabata Amaral vai tentar conquistar 
o eleitorado nordestino em São Pau-
lo. Tem uma carta de sedução infalível. 
É, na prática, a primeira-dama de Re-
cife, como namorada do prefeito João 
Campos. Ele promete ir a São Paulo 
pedir voto a ela. João vai na condição 
de bisneto de Miguel Arraes, que ain-
da vive no imaginário nordestino.

 ESPECIALISTA - O ex-gover-
nador do Rio, Sérgio Cabral, foi 
contratado por vários candidatos 
na eleição de 2024. Sua agenda está 
cheia e a consultoria eleitoral incluiu 
candidatos de diferentes regiões e 
vários partidos políticos. Cabral só 
aceita como cliente nomes realmen-
te competitivos. Para dois deles, ele 
desaconselhou o lançamento de can-
didatura depois de analisar o quadro 
eleitoral do município. 

 ARMADILHA - Um deputa-
do estadual do Rio estava desconfi a-
do que poderia ser gravado em recen-
te viagem ao interior. A desconfi ança 
aumentou depois que tentou mudar 
de quarto no hotel, mas não deixaram. 
Insistiu, porém a recepção não permi-
tiu a mudança. Resolveu o assunto do-
mesticamente: mandou o motorista 
para a suite e dormiu no quartinho re-
servado para o rapaz. Lá, ele pôde falar 
à vontade no telefone.

 LEGADO - Anotem: Flávio 
Dino não deixará o Ministério da 
Justiça antes de resolver o caso de 
Marielle Franco. Ele colocou como 
ponto de honra a solução. O caso 
tem avançado por conta deste calen-
dário.

O MAGO - O prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes, tem que agra-
decer a articulação de Fabio Wajn-
garten para trazer o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e o governador Tarcísio de 
Freitas para a sua campanha. Ninguém 
acreditava na chance de Nunes e foi 
Wajngarten que cacifou o prefeito do 
MDB junto ao núcleo duro do Bolso-
narismo. Aliás, todos hoje concordam 
que o horizonte seria outro se ele tives-

PINGA-FOGO

A conscientização crescente 
acerca da sustentabilidade no 
âmbito empresarial tem incen-
tivado a adoção de abordagens 
responsáveis em relação ao meio 
ambiente. Empresas compro-
metidas com o ESG - Environ-
mental, Social and Governance 
- reconhecem a relevância de in-
corporar práticas de energia lim-
pa e investir em tecnologias ver-
des, não somente para cumprir 
regulamentações, mas também 
para diminuir potenciais danos 
ambientais.

Um dos fundamentos essen-
ciais dessa abordagem é a gestão 
apropriada dos recursos naturais, 
o que se torna ainda mais crucial 
no contexto da energia limpa. Re-
centemente, o Brasil se destacou 
como um exemplo de êxito em 
relação à gestão apropriada dos 
recursos naturais. De acordo com 
o relatório de investimentos da 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvi-
mento (UNCTAD), o país atraiu 
um considerável montante de 
investimentos, totalizando 114,8 
bilhões de dólares no período de 
2015 a 2022.

Além disso, o setor energéti-
co brasileiro tem alcançado avan-
ços notáveis. Segundo dados do 
Ministério de Minas e Energia, 
o Brasil obtém 83% de sua ma-
triz elétrica de fontes renováveis. 
Embora as usinas hidrelétricas 
mantenham sua predominância 

na produção, as energias eólicas 
e solares estão em crescimento 
contínuo.

No primeiro semestre de 
2023, as fontes de energia solar 
e eólica alcançaram um notável 
aumento na geração centralizada 
– uma forma de geração de ener-
gia em que algumas unidades ge-
radoras, eólicas e solares, produ-
zem energia para muitas unidades 
consumidoras. Conforme o Bo-
letim Mensal de Energia (BME) 
divulgado pelo Ministério de Mi-
nas e Energia (MME), a energia 
solar registrou um crescimento 
de 68%, ao passo que a energia 
eólica cresceu 27% até o mês de 
junho. Esse desempenho refl ete 
o compromisso do Brasil com a 
sustentabilidade e a redução das 
emissões de gases de efeito estufa, 
além, é claro, do empreendedoris-
mo consciente no país.

Esse feito signifi cativo decor-
re de investimentos em infraes-
trutura e soluções tecnológicas 
em curso, juntamente com polí-
ticas públicas que descomplicam 
o desenvolvimento de energias 
renováveis. A gestão efi ciente de 
recursos naturais não se limita 
apenas à utilização de fontes de 
energia limpa, mas abrange tam-
bém a otimização do uso desses 
recursos. Empresas que adotam 
políticas de ESG rotineiramente 
conduzem auditorias energéticas 
para identifi car estratégias de re-
dução de consumo energético. A 

evolução das formas de geração 
de energia limpa caminha junto 
com a melhor efi ciência energé-
tica, em todas as suas formas de 
consumo.

A adoção de tecnologias ino-
vadoras, como o IoT (Internet 
das Coisas), inteligência artifi cial 
e análise de dados, possibilita um 
controle mais preciso dos siste-
mas elétricos. Essas tecnologias 
possibilitam a medição local em 
tempo real, aprimorando a detec-
ção de falhas na rede elétrica, di-
minuindo o tempo de inatividade 
da comunicação e otimizando os 
processos de manutenção.

A inteligência artifi cial, por 
exemplo, desempenha um papel 
crucial na análise de dados gera-
dos por sensores, medidores e sis-
temas de controle, viabilizando a 
detecção antecipada de anomalias 
e tendências que podem indicar 
potenciais falhas no sistema.

Tais soluções melhoram os 
indicadores de qualidade das dis-
tribuidoras, detectam e comba-
tes perdas por fraudes ou falhas 
cadastrais, atendem às conformi-
dades regulatórias e favorecem 
a priorização dos investimentos 
para a melhoria do sistema.

Soluções conhecidas como 
Smart Grid, ou Rede Inteligente, 
vêm tornando-se elementos chave 
na modernização do sistema elé-
trico, permitindo maior efi ciên-
cia, confi abilidade e sustentabili-
dade. As redes inteligentes têm a 

capacidade de detectar falhas na 
rede elétrica e o comportamen-
to das demandas dos usuários, 
atuando de maneira rápida e efi -
ciente na redução de interrupções 
no fornecimento de energia.

As distribuidoras mais inova-
doras na adoção de tecnologias 
disruptivas são as que têm obtido 
grande aprimoramento em seus 
indicadores.

Tais tecnologias também con-
tribuem para otimizar o uso de 
recursos, reduzir desperdícios e 
aprimorar a efi ciência energética. 
Ela desempenha um papel cru-
cial na integração harmoniosa de 
energias renováveis, como a solar 
e eólica, auxiliando na estabilida-
de do sistema elétrico integrado.

A combinação de energias 
renováveis e a implementação de 
tecnologias inovadoras demons-
tram o caminho para uma matriz 
energética cada vez mais limpa e 
efi ciente. À medida que expandi-
mos o uso de fontes renováveis e 
aprimoramos nossa infraestrutura 
elétrica com tecnologias inteli-
gentes, avançamos em direção a 
um futuro em que a eletricidade 
seja acessível e confi ável. Essa evo-
lução é essencial para enfrentar 
os desafi os das mudanças climá-
ticas e construir um mundo mais 
sustentável, social, econômica e 
ambientalmente, para as gerações 
futuras.

*Gerente na CAS 
Tecnologia

Octavio Brasil*

Sem dúvida, essa é a frase mais 
falada e ouvida nessa semana no 
Rio de Janeiro. Claro, estamos no 
verão! Não irei entrar em temas 
meteorológicos atuais, hoje ex-
tremos para cima e para baixo em 
todos os cantos do mundo. A natu-
reza, sábia, se posiciona e dá o seu 
recado aos mal feitos e covardias 
dos humanos ao meio ambiente.

Mas, voltando ao nosso calor, 
sinto nessa estação, típica do nosso 
Rio, uma oportunidade sempre des-
perdiçada para uma bela campanha 
publicitária, apresentando nosso 
Rio ao mundo, que adora verão, 
alegria, praias lindas, cores e muito 
consumo a beira do mar.

Rio de Janeiro, em todo seu 
estado, tem, de sobra, destinos es-
petaculares para o turista nacional 
e internacional se apaixonarem 
a cada mergulho, post no Insta-
gram e aquela cerveja bem gelada 
— com limão no gargalo. O esta-
do do Rio vem, incansavelmen-
te, investindo — e muito — em 
ações e campanha de marketing. 
Louvável e mérito por toda essa 
compressão e entendimento desse 
nosso maior produto e negócios, 
que é o turismo.

O verão e o calor estão aí, 
fazendo a alegria de quem cur-
te nosso Rio e, principalmente, 
quem depende do verão para 
vender — e muito.

Minha alegria nessa estação, 
também, como profi ssional de mar-
keting e negócios, é sorrir junto com 
os empresários e empreendedores 
pelo volume fantástico de procura 
e vendas de produtos e serviços que 

decolam nessa época. Como é bom 
ver o consumo enorme nos quios-
ques charmosos da orla do Rio, dos 
aparelhos de ar condicionado esgo-
tados, sacos e sacos de gelo, milha-
res de barris de chopp, toneladas de 
petiscos dos botecos, vai e vem de 
táxis pela cidade repleto de turistas, 
hotéis com ótima ocupação, aviões 
pousando e decolando, milhares de 
casquinhas de sorvetes, fi las enormes 
em nossos pontos turísticos, eventos 
lotados de alegria e muito mais…

O comércio carioca está mui-
to empolgado. Projeta nas vendas, 
durante o verão e o carnaval, um 
crescimento superior a 2,5%, em 
comparação com o ano anterior. 
Só o Carnaval terá um movimen-
tação econômica na cidade do Rio 
de mais de R$ 5 bilhões. Vibro 
com sucesso e com bons fatura-
mentos para todos, pois isso é sinô-
nimo de empregos e evolução.

Sentir o sol batendo na pele 
não me remete a desconforto, e sim 
conforto para muitas famílias que 
dependem desse brilho e calor do 
verão carioca. Campanhas publici-
tárias de oportunidades nesse mo-
mento com o olhar positivo dessa 
estação e suas maravilhosas virtu-
des são bem vindas. Nos posiciona, 
gera um contraponto do lados ex-
postos negativos e, principalmente, 
nos gera mais negócios para todos.

Torço que o calor desse, e de 
futuros verões, possam esquentar 
muitos negócios, gerando calo-
rosos faturamentos.

*Marketing & Business 
Developer. LinkedIn: Marcelo Alves

Marcelo Alves*

Que calor é esse!

Ao brigarem pela isenção 
de contribuição previdenciária 
sobre parte da remuneração de 
pastores, lideranças evangélicas 
seguem a bíblia do benefício 
fi scal que facilita a vida de mi-
lhões de pessoas físicas e jurídi-
cas do país, laicas ou religiosas. 

O valor que o país deixou 
de arrecadar com contribuição 
que, em  2022, deixou de ser co-
brada de religiosos foi estimado 
em R$ 300 milhões. Uma boa 
grana, mas apenas uma peque-
na parte das isenções concedi-
das desde sempre pelo Estado 
brasileiro. E o dinheiro que dei-
xa de ser recolhido por A tem 
que ser reposto por B (no caso, 
os brasileiros não agraciados).

A Unafi sco (Associação Na-
cional dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal) calculou que, 
em 2023, o governo federal 
abriria mão de receber R$ 568 
bilhões. Entre os benefi ciados 
estão pessoas jurídicas que pa-
gam impostos pelo Simples, 
empresários que classifi cam 
como lucros e dividendos a 
maior parte dos valores que em-
bolsam e a Zona Franca de Ma-
naus. Em 2022, o agronegócio 
foi adubado com um alívio tri-
butário de quase R$ 57 bilhões.

Entidades consideradas fi -
lantrópicas como muitos hos-
pitais e universidades privados 
não precisam pagar a parte pa-
tronal à Previdência, mas isso 
não afeta a aposentadoria de 
seus empregados, que será paga 
do mesmo jeito.  Se for manti-
da, a prorrogação da chamada 
desoneração fi scal a empresas 
de 17 setores vai representar, 
segundo o Ministério da Fazen-
da, um buraco de R$ 12,26 bi-
lhões apenas em 2024.  Graças 
a uma emenda aprovada pelo 
Congresso, cerca de quatro mil 
municípios também pagarão 
menos para o sistema que ga-
rante aposentadorias e pensões, 
um presentão estimado em R$ 
11 bilhões.

Esses valores, de empresas 

e de prefeituras, deixarão de ir 
para a Previdência Social e te-
rão que ser compensadas pelo 
Tesouro Nacional — ou seja, 
pelo dinheiro de todos nós. 
Claro que a necessidade de 
complementar o caixa previ-
denciário será   usada, daqui a 
alguns anos, para justifi car uma 
nova reforma do setor.

Mas não vale só apontar o 
dedo só para outros: ao abater-
mos despesas médicas (inclusi-
ve com planos de saúde) e com 
educação no nosso imposto de 
renda também estamos jogan-
do para a sociedade parte da 
conta de despesas particula-
res — isso, num país que, com 
todas as limitações, oferece 
assistência de saúde universal 
e ensino gratuito.  Indo pra ca-
ricatura: faxineiros de hospitais 
particulares ajudam a pagar a 
internação dos que podem re-
correr à rede privada. Despe-
sas com saúde representaram 
R$ 24 bilhões em isenções em 
2023.

Nas últimas décadas, a par-
tir da Constituição de 1988,   
entidades religiosas de diferen-
tes segmentos vêm obtendo 
mais benefícios tributários, o 
que incluiu anistia de R$ 1,4 
bilhão de dívida de igrejas.

Uma benevolência direta-
mente proporcional, aí sim, ao 
crescimento dos evangélicos, 
na sociedade e nos diferentes 
níveis de poder. O venha nós ao 
reino das isenções é, como sem-
pre, bancado por todo mundo, 
inclusive pelos ateus.

Os benefi ciados são capazes 
de arrolar argumentos favorá-
veis aos benefícios, mas a conta 
não fecha, e sempre aumenta. 
Quase todos — muito fortes na 
hora de pressionar governos e 
de fazer seus poderosos lobbies 
— dizem crer no Estado míni-
mo e liberal, mas, na hora H, 
não deixam de pedir o alívio de 
tributos e o perdão de dívidas. 
A penitência acaba jogada nos 
ombros da população.

Fernando Molica

A isenção de cada dia

A implementação de Tecnologias na 
incorporação de Energias Limpas

Reprodução

Elias Montes (à esq.) 

se apresentou como 

candidato bolsonarista 

nas eleições de 2020. 

Agora, embarcou no 

governo de Rubens 

Bomtempo (centro) em 

Petrópolis, esquerdista e 

apoiador de Lula e trouxe 

consigo outro nome da 

oposição, Hugo Bento. 

Ambos estão dentro da 

companhia de trânsito 

(CPTrans), presidida por 

Thiago Damaceno (à dir.)

se continuado na comunicação do 
governo.

TABATA REBATE GENOI-
NO - Na disputa pela prefeitura 
de São Paulo, a deputada Taba-
ta Amaral (PSB) não perde opor-
tunidades de fazer contraponto a 
posições mais radicais vindas do 
Psol e do PT. Ela busca viabili-
zar-se retirando da candidatura 
de Guilherme Boulos (Psol) os 
votos mais ao centro. Assim, na 
terça-feira (22), posicionou-se 
nas redes sociais contra as decla-
rações do ex-deputado José Ge-
noino, que admitiu apoiar boico-
te a empresas “de judeus” como 
protesto às posições de Israel na 
guerra contra o Hamas no Orien-
te Médio. Para Tabata, tal posi-
ção “é um absurdo”. 

 ANTISSEMITA - “O incenti-
vo a um ‘boicote às empresas de ju-
deus’ é absurdo, antissemita e não 
deveria caber em um país demo-
crático e plural”, protesta Tabata. 
“Incitações como essa nunca cons-
troem pontes, apenas muros e mais 
divisões. Devemos lutar contra o 
ódio e os extremismos, não impor-
ta de que lado venham”.

 RECURSOS PARA NOVA 
IGUAÇU -   O município de 
Nova Iguaçu, que ainda sofre as 
consequências do forte temporal 
que atingiu a região metropolita-
na, receberá mais de R$ 1 milhão 
para obras de drenagem, concre-
tagem e pavimentação, através 
de emenda impositiva apresenta-
da pelo deputado estadual Car-
linhos BNH (PP) ao orçamento 
de 2024, já aprovado pelo gover-
nador Cláudio Castro. No total, 

o município da Baixada Flumi-
nense terá em caixa o valor de R$ 
1.087.437,00, recurso que Carli-
nhos BNH destinou para que se-
jam realizadas intervenções em 
diversas regiões da cidade. 

UNIÃO DE ESFORÇOS - 
Além da mobilização dos governos 
municipal e estadual, o município 
de Nova Iguaçu também recebe-
rá ajuda do governo federal. O Mi-
nistério da Integração e do Desen-
volvimento Regional reconheceu a 
situação de emergência em seis mu-
nicípios (sendo cinco da Baixada), 
devido aos danos causados pelas 
fortes chuvas. Dessa forma, a aju-
da e a liberação de recursos federais 
para as regiões afetadas poderão 
acontecer com maior celeridade. A 
medida contempla Rio de Janeiro, 
Belford Roxo, Mesquita, Nilópolis, 
Nova Iguaçu e São João de Meriti.

 PARATY INTERNACIO-
NAL - O prefeito de Paraty, Lu-
ciano Vidal, desembarcou em 
Madri, na Espanha,  para partici-
par da 44ª edição da Feira Inter-
nacional de Turismo (Fitur), uma 
das mais importantes do mun-
do. O evento começa na próxima 
quarta-feira (24) e segue até o do-
mingo (28).  O prefeito está jun-
to com o diretor de Patrimônio 
Mundial da prefeitura de Paraty, 
Gabriel Costa, e com a secretá-
ria Adjunta de Turismo, San-
dra Barros. Eles aproveitaram o 
encontro para falar das maravi-
lhas do município, reconhecido 
pela Unesco como Patrimônio 
Mundial da Humanidade. “Nos-
so município marcando presen-
ça no mercado internacional vol-

tado ao turismo na Europa. No 
evento estiveram presentes vá-
rios atores importantes do setor 
e colheremos bons frutos des-
se encontro que fez surgir diver-
sas parcerias entre Paraty, agên-
cias, empresários e autoridades 
locais”, resumiu o prefeito.

 ALIADOS – O prefeito de 
Petrópolis, Rubens Bomtempo 
(PSB), trouxe mais um antigo in-
tegrante da oposição para compor 
o governo. Desta vez, é Hugo da 
Costa Bento, que foi secretário de 
Assistência Social no governo in-
terino de Hingo Hammes (União) 
e possuía ligação com nomes do 
Republicanos. Hugo foi nomea-
do como gerente de terminais da 
Companhia Petropolitano de 
Trânsito e Transportes (CPTrans), 
dentro da diretoria de outro ex-in-
tegrante da oposição, Elias Montes.

 BOLSONARISTA? – Elias 
Montes foi candidato a prefeito 
de Petrópolis em 2020. À épo-
ca, se apresentava como um re-
presentante bolsonarista e, ago-
ra, acabou embarcando num 
governo de esquerda e apoiador 
do presidente Lula (PT).

DANCINHA – Quem tam-
bém esteve como candidato a pre-
feito em 2020, é o atual secretário 
de Segurança, Serviços e Ordem 
Pública (SSOP), Ramon Mello. 
Nas redes sociais, já tem gente lem-
brando das críticas que o então 
prefeitável tinha feito a Bomtempo 
em debates. Agora, Mello faz até 
dancinhas para anunciar os feitos 
do governo.
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Plano prevê R$ 300 bilhões 
para a indústria brasileira
Com a iniciativa privada, governo lança nova política industrial

Por Gabriela Gallo

A semana começou com mu-
danças no setor industrial. Nesta 
segunda-feira (22), o governo 
sancionou o programa “Nova 
Indústria Brasil”, um plano de 
ações para estimular o setor. Até 
2026, o governo liberará R$ 300 
bilhões em financiamentos para 
os setores da indústria implemen-
tarem a nova política industrial. 
Desse total, R$ 106 bilhões já 
haviam sido anunciados em julho 
de 2023 pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Industrial 
(CNDI). Os recursos serão dis-
ponibilizados pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES). A nova 
política industrial será implemen-
tada em uma parceria entre a ini-
ciativa privada e o poder público.

O projeto estabelece metas 
para serem alcançadas até 2033, 
que serão divididas em seis mis-
sões. A primeira é garantir segu-
rança alimentar para a população 
brasileira, com ajuda das cadeias 
agroindustriais. A meta é ‘meca-
nizar’ 70% dos estabelecimentos 
de agricultura familiar. A segun-
da missão é ampliar de 42% para 
70% a participação de produções 
na área da saúde, com ampliação 
de produção e aquisição de vaci-
nas, medicamentos, equipamen-
tos e dispositivos médicos.

A terceira missão é reduzir em 
20% o tempo que as pessoas levam 
para se deslocar de casa para o tra-
balho, além de ampliar a cadeia da 
indústria do transporte público 
sustentável. A quarta é tornar a in-
dústria mais moderna e eficiente. 
A quinta é ampliar em 50% a par-
ticipação dos biocombustíveis na 
matriz energética de transporte. Fi-
nalmente, a sexta missão é alcançar 
autonomia na produção de 50% das 
tecnologias críticas para a defesa.

Experiências
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o economista César 

Bergo destacou a importância de 
uma política industrial “levando 
em consideração as vantagens 
competitivas do país”.

“Não se trata de uma política 
generalizada, ela é específica a al-
guns setores, onde vai ter crédito, 
subvenção, subsídios, o que ocor-
re em outras partes do mundo 
também. Então, se tomou como 
exemplo algumas experiências 
internacionais e tenta introduzir 
no Brasil, sobretudo em alguns 
setores que passamos por dificul-
dades”, afirmou o economista.

Durante o evento, o presidente 
reiterou que “os empresários brasi-
leiros têm que acreditar no Brasil”.

“Muitas vezes, para o Brasil 
se tornar competitivo, tem que 
financiar no que ele quer expor-
tar. A gente não pode agir como 
a gente sempre agiu, achando que 
todo mundo é obrigado a gostar 
do Brasil, que todo mundo vai 
comprar do Brasil sem que a gen-
te cumpra com as nossas obriga-
ções. O debate a nível de mercado 
internacional é muito competiti-
vo, é uma guerra”, declarou Lula.

BNDES
César Bergo destacou que o 

BNDES é fundamental para este 
investimento já que “ele tem a ga-
rantia de crédito a longo prazo”. 
“Outro fator importantíssimo é 
a questão do mercado de capitais 
também atuando junto para fazer 
o fomento e o crescimento desse 
setor industrial. Em 1982 para cá a 
indústria só vem caindo e realmen-
te é necessária essa modernização 
e aproveitamento das vantagens 
competitivas do país”, afirmou.

Já a economista e professora 
de MBAs da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) Carla Beni, disse 
à reportagem que “como a indús-
tria vem perdendo espaço dentro 
do PIB [Produto Interno Bruto], 
ter uma linha condutora é muito 
importante”.

“O Estado precisa trabalhar 
junto com o setor privado. Eles 
jamais são excludentes, eles pre-
cisam trabalhar em conjunto, e o 
Estado vem como um fio condu-
tor para justamente organizar essa 
estrutura”, disse Beni em conversa 
com o Correio da Manhã.

Arcabouço
Questionada pela repor-

tagem, a professora da FGV 
considera que um grande 
desafio econômico do gover-
no federal para este ano será 
tentar alcançar a meta do 
déficit zero, especialmente 
após as mudanças feitas no 
texto aprovado do novo arca-
bouço fiscal.

“O orçamento aprova-
do, por exemplo, cortou 
uma parte do próprio PAC 
[Programa de Aceleração do 
Crescimento] para aumen-
tar as emendas parlamenta-
res. Então isso realmente vai 
dando uma transferência do 
poder orçamentário, que vai 
mudando de mão. Ele sai do 
poder Executivo e vai cada 
vez mais para o poder Le-
gislativo. Esse é um grande 
desafio em executar os pro-
gramas de governo, visto que 
o orçamento vai passando 
cada vez mais para a mão do 
Legislativo”, analisou a eco-
nomista.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Plano visa impulsionar indústria brasileira e tprná-la mais competitiva

Lewandowski oficialmente 
agora ministro da Justiça
Por Ana Paula Marques e 

Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva nomeou, oficialmente, 
Ricardo Lewandowski como 
novo ministro da Justiça e Segu-
rança Pública do governo petista. 
Sua nomeação foi publicada na 
edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU), desta segun-
da-feira (22). Lewandowski irá 
ocupar a pasta deixada por Flávio 
Dino, em 1º de fevereiro.

O nome de Lewandowski — 
ministro aposentado do Supremo 
Tribunal Federal (STF) — foi 
anunciado por Lula ainda em 11 
de janeiro. Ele ocupará o cargo 
no governo, justamente porque 
Dino irá tomar posse na Suprema 
Corte em 22 de fevereiro.

A nomeação marca o início 
da transição no Ministério da 
Justiça. Até a sua posse, o futuro 
chefe da pasta deverá formar sua 
nova equipe. Até o momento, 
três nomes foram escolhidos para 
o ministério: Manoel Carlos de 
Almeida Neto, que será secretá-
rio-executivo; Mário Sarrubbo, 
como secretário nacional de Se-
gurança Pública, e Ana Maria 
Neves, futura chefe de gabinete 
do ministro.

Lewandowski já anunciou 
que manterá o diretor da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues, no 
cargo. Além disso, em declarações 
à imprensa, o futuro ministro 
afirmou que focará esforços na 

área da segurança pública, e que 
fará investimentos em atividades 
de inteligência e na coordenação 
de polícias para combater o crime 
organizado.

Postura
É esperada uma postura con-

tida do novo ministro, em com-
paração ao perfil mais político de 
Flávio Dino. A análise é feita em 
cima de seu mandato no STF. Ele 
assumiu uma cadeira na Corte 
em março de 2006 — indicado 
pelo presidente Lula. Ocupou o 
cargo por 17 anos, e se aposentou 
em abril de 2023, um mês antes 
de completar 75 anos — idade 
máxima para ocupar o posto.

Segundo o analista político 

Érico Oyama, quando Lewando-
wski assumir o Ministério da Jus-
tiça, não deve se observar tantos 
embates com o poder Legislativo 
como aconteceu no ano passa-
do. “O Dino, enquanto chefe da 
pasta, nesse pouco mais de um 
ano, teve inúmeros embates com 
parlamentares quando foi convi-
dado a participar de comissões, 
especialmente a Comissão de Se-
gurança Pública da Câmara dos 
Deputados. Esse não é o perfil do 
futuro ministro, que sempre foi 
mais discreto”, explica.

Em 2023, Dino sofreu pres-
são, principalmente dos parla-
mentares bolsonaristas no Con-
gresso Nacional, sobre a situação 
da segurança pública no Brasil, 

com a crise enfrentada no Rio 
de Janeiro — com a morte de 
três médicos em uma avenida 
movimentada da orla da cidade, 
após o governo federal anun-
ciar um plano de combate às 
quadrilhas que atuam na região 
— as imagens do ministério 
durante o 8 de janeiro e sobre 
sua ida ao Complexo da Maré, 
favela do Rio de Janeiro.

O analista político Leandro 
Gabiati complementa o perfil 
do novo ministro. “A oposição 
talvez até receba de forma mais 
tranquila o ministro Lewando-
wski. Certamente haverá pedi-
dos para que ele compareça ao 
Congresso para prestar contas, 
mas entendo que a oposição tal-
vez estará um pouco mais pre-

disposta a escutar, até porque não 
haverá essa linha de confronto 
que o Dino sabia trabalhar”, disse.

O futuro ministro deve pas-
sar ainda pela dúvida que cercou 
Dino em seus últimos meses na 
pasta da Justiça, a de dividir o mi-
nistério em dois. Uma para Justi-
ça e um para Segurança Pública.

Gabiati prevê os próximos 
passos no novo cargo. “Lewan-
dowski terá um desafio na Segu-
rança Pública. O relacionamento 
será bom com o poder Judiciário, 
onde ele tem experiência. Mas, 
na área de segurança pública, ele 
terá que contar com a experiência 
e com capacidade da sua equipe 
para preencher esse espaço na sua 
gestão”, explica.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Expectativa de um perfil mais discreto com Lewandowski

CORREIO POLÍTICO

Avanço de Trump também 
precisa ser observado

Dirceu e o alerta para o 
avanço da direita

Conservadores Nada de PT

Alianças

Republicanos

Jogo jogado?

Queda-de-braço

No fim de semana, mais 
um nome do partido Re-

publicano desistiu da dis-

puta interna no partido 

para as eleições presiden-

ciais nos Estados Unidos. 

Desta vez, foi o governa-

dor da Flórida, Ron De-

Santis. Seu argumento 

baseia-se no avanço do 

ex-presidente Donald 

Trump. Resta na dispu-

ta republicana agora a 

ex-embaixadora dos Es-

tados Unidos na Organi-

zação das Nações Unidas 

(ONU) Nikki Haley. Mas a 

avaliação que se faz é que 

a maioria dos ex-apoiado-

res de DeSantis deverá ir 

para Trump. Se a justiça 

não barrar a candidatu-

ra do ex-presidente (já 

há decisões de dois esta-

dos), há quem avalie que 

Trump poderá até não ter 

adversário na disputa no 

partido. 

O ex-ministro da Casa Ci-

vil José Dirceu pode hoje 

não ser voz ativa tão im-

portante dentro do PT 

e do governo, depois de 

tudo o que aconteceu 

com ele após o julgamen-

to do Mensalão. Dirceu foi 

cassado, condenado, pre-

so. Hoje não tem cargos 

no novo governo Lula. Mas 

ainda é influente tanto no 
partido quanto no gover-

no. No sábado (13), Dirceu 

deu entrevista para um 

podcast do PT. E alertou 

para o crescimento da di-

reita. Um fenômeno que 

não é somente brasileiro. 

No podcast, Dirceu avalia 

que, na disputa nacional, 

“a direita está ganhando”. 

Na sua avaliação, os par-

tidos conservadores esta-

riam hoje à frente do que 

ele chama de “disputa 

político-cultural”. De fato, 

o quadro das primeiras 

pesquisas este ano proje-

ta esse avanço. 

No final do ano, primeiro 
levantamento feito pelo 

Correio com base nas pes-

quisas disponíveis mostra 

os partidos de centro e 

direita à frente da dispu-

ta pelas prefeituras. Onze 

candidatos identificados 
como de centro lideram. 

E outros 11 mais identifica-

dos como direita. 

O PT, por exemplo, não 

lidera em nenhuma das 

capitais. Há nomes de es-

querda à frente de parti-

dos aliados, como o PSB. E 

especialmente há o caso 

de São Paulo, a principal 

cidade brasileira, onde li-

dera, com o apoio do PT, 

o deputado Guilherme 

Boulos, do Psol. 

O Republicanos ainda não 

definiu a estratégia. Nem 
os nomes próprios que irá 

lançar. Mas trabalha alian-

ças especialmente com o 

PL e o PP. Da mesma for-

ma, Damares tentará tirar 

o PP de Arthur Lira (AL) 

dos braços do governo, 

pressionando por nomes 

de oposição à direita.

Toda essa situação mo-

vimenta por aqui os con-

servadores. O PL, já se 

sabe, tem planos de ele-

ger mais de mil prefeitos. 

Agora, o Republicanos 

também começa a se mo-

ver. O partido tem planos 

de usar a senadora Dama-

res Alves (DF) como cabo 

eleitoral. 

Tudo isso significa jogo 
jogado para a oposição? 

Certamente que não. O 

governo Lula tem força. 

Além de São Paulo, traba-

lhará outros municípios. E 

tentará também inverter 

o jogo, trazendo para si 

aliados mais conservado-

res. Um exemplo: Eduar-

do Paes (PSD) no Rio. 

Parte do Republicanos 

quer se aproximar do go-

verno. E Damares traba-

lhará na direção oposta. 

Na terça (22), ela divulgou 

nota em que nega que 

iria tirar licença do Sena-

do para atuar na disputa 

municipal. Mas, na nota, 

ela reforça: ela escolherá 

nomes para apoiar. 

Isac Nóbrega/PR

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Desempenho de Trump pode influenciar no Brasil

José Dirceu considera que direita hoje estaria à frente

POR RUDOLFO LAGO
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Efraim fala em “saída 
honrosa” para desoneração

Marielle: caso no STJ reforça 
suspeita sobre Brazão

Júri popular PF investiga

Desautoriza

Eventos

Sem conversa

Manifestação

O senador Efraim Filho 
(União-PB) diz que a me-
dida provisória que veta a 
prorrogação da desonera-
ção de 17 setores da eco-
nomia só será devolvida 
caso o governo não tome 
a iniciativa de revogá-la. 
Para ele, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) negocia uma 
“saída honrosa”, que dei-
xaria a iniciativa para o 
Palácio do Planalto.

Autor do projeto que pror-
rogou a diminuição da 
cobrança previdenciária 
para empresas dos tais 
setores, Efraim evita falar 
em pontos que poderiam 
ser mudados caso o go-
verno envie um projeto 
de lei sobre o tema para o 
Congresso. “Teria que ha-
ver discussão, negociação 
e, depois, votação”, frisa. 
Ressalta que sua proposta 
tramitou por dez meses.

Caso seja mesmo homo-
logada pelo Superior Tri-
bunal de Justiça, a anun-
ciada delação premiada 
do ex-policial Ronnie Les-
sa, acusado de assassi-
nato de Marielle Franco, 
reforçará a suspeita sobre 
Domingos Brazão, con-
selheiro do Tribunal de 
Contas do Rio de Janeiro. 
Por ter foro especial, o ex-
-deputado só poderia ser 
processado no STJ.
Brazão chegou a ser 
apontado como man-

dante do crime e por 
suposta obstrução de 
Justiça pela então procu-
radora-geral da Repúbli-
ca, Raquel Dodge, mas a 
denúncia não foi aceita 
pela Justiça.
Uma nova eventual de-
núncia contra o conse-
lheiro do TCE tende fazer 
com que o assassinato de 
Marielle e do motorista 
Anderson Gomes seja, ao 
mesmo tempo, alvo de 
processos na Justiça flu-
minense e no STJ.

Segundo um integrante 
do Ministério Público es-
tadual ouvido pelo Cor-
reio Nacional, o processo 
no STJ não impediria a 
ida de Ronnie Lessa e de 
Élcio Queiróz (também 
acusado pelo crime) a júri 
popular. O tribunal supe-
rior cuidaria apenas do 
suposto mandante.

Em fevereiro, o ministro 
da Justiça, Flávio Dino, 
determinou que a Polícia 
Federal entrasse no caso. 
Isso não implica, neces-
sariamente, na ida das in-
vestigações para a Justiça 
Federal. O caso continuou 
a tramitar no TJRJ mes-
mo depois da delação de 
Queiróz, em 2023.

O deputado Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ) de-
sautorizou conversa de 
membros da Frente Par-
lamentar Evangélica com 
Haddad para tratar da 
medida que afeta contri-
buições previdenciárias 
de religiosos. Presidente 
do grupo, Silas Câmara 
(Rep-AM) foi à reunião.

Para Efraim, o governo 
também terá dificuldade 
para manter outro pon-
to da MP que gera mui-
ta briga: a revogação de 
isenções fiscais concedi-
das ao setor de eventos 
para compensar as per-
das ocorridas durante a 
pandemia. A resistência 
maior vem da Câmara.

“Quem foi, falou por si”, 
diz. Ressalta que, em fe-
vereiro, Câmara deixará a 
presidência da frente, será 
substituído por Eli Borges 
(PL-TO), que, afirma Sós-
tenes, também discorda 
de qualquer negociação 
agora: “Primeiro, o gover-
no tem que desfazer essa 
fake news sobre isenção”.

Ontem, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
e o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), trata-
ram do tema numa reu-
nião, mas nada foi decidi-
do. No dia 7, empresários 
da área de eventos farão 
manifestação no Con-
gresso para reforçar a ma-
nutenção dos benefícios.

Divulgação

Senador cita dificuldades do governo na Câmara

Vereadora do Psol foi assassinada em 2018

TSE promove audiências 
sobre regras eleitorais

Por agência Brasil

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) realiza - entre terça (23) e 
quinta-feira (25) - audiências pú-
blicas para discutir regras que va-
lerão para as eleições municipais 
de outubro.

O prazo para fazer suges-
tões e pedir o uso da palavra 
terminou na última sexta (19). 
Cada expositor terá cinco mi-
nutos para se manifestar. As 
audiências serão transmitidas 
ao vivo pelo canal do TSE no 
YouTube. A expectativa é que 
cada audiência dure duas horas. 

As audiências serão condu-
zidas pela ministra Cármen Lú-
cia, que é relatora no TSE das 
resoluções eleitorais. Após ou-
vir todas as sugestões, ela deve-
rá apresentar relatórios em que 
deve incorporar as contribui-
ções mais relevantes. Em segui-
da, as regras deverão ser votadas 
e aprovadas em plenário. 

As 10 minutas de resolu-
ções eleitorais para o pleito 
deste ano estão disponíveis no 
portal do TSE desde o início 
do ano, incluindo temas como 
propaganda eleitoral, pesqui-
sas, financiamento, prestação 
de contas e ilícitos eleitorais, 
entre outros.

Neste ciclo eleitoral, um dos 

temas mais controversos diz 
respeito ao uso de tecnologias 
de inteligência artificial (IA) 
no âmbito das campanhas. O 
presidente do TSE, Alexandre 
de Moraes, tem feito a defesa 
pública de uma regulação sobre 
o assunto.

De maneira inédita, o TSE 
incluiu regras para o uso de IA 
na resolução sobre propaganda 
eleitoral. O objetivo é evitar 
a circulação de montagens de 
imagens e vozes produzidas por 
aplicações de inteligência artifi-

cial para manipular declarações 
falsas de candidatos e autorida-
des envolvidas com a organiza-
ção do pleito.

Uma das previsões, por 
exemplo, é que a responsabili-
dade pela retirada de conteúdos 
inverídicos oriundos de inteli-
gência artificial será das plata-
formas. 

Outros assuntos dizem 
respeito a regras mais rígidas 
para o registro e divulgação de 
pesquisas eleitorais e ou dispo-
sitivos para aumentar a trans-

parência na distribuição do 
Fundo Eleitoral aos candidatos 
pelos partidos. Na resolução 
que trata das auditorias e fisca-
lização do pleito, estão previs-
tos prazos mais longos para os 
procedimentos. 

A audiência pública des-
ta terça-feira (23) abordará as 
minutas de resoluções que tra-
tam das pesquisas eleitorais; 
sistemas eleitorais; auditoria e 
fiscalização dos sistemas elei-
torais; e atos gerais do processo 
eleitoral.

Trabalhos serão conduzidos pela ministra Carmem Lúcia
Marcelo Camargo/Agência Brasil 

Sede do Tribunal Superior Eleitoral, em Brasília. Audiências ocorrem entre terça e quinta-feira

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) enviou ao 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) parecer contrário à pro-
gressão do regime de prisão 
do ex-deputado federal Daniel 
Silveira. Atualmente, ele está 
preso em regime fechado no 
presídio de Bangu, no Rio de 
Janeiro. 

Em abril de 2022, Silveira 
foi condenado pelo STF a 8 
anos e 9 meses de prisão pelos 
crimes de tentativa de impedir 
o livre exercício dos Poderes e 
coação no curso do processo.  

De acordo com a defesa, so-
mando o tempo que ficou preso 
antes da condenação, o ex-par-
lamentar tem direito a passar 
para o regime semiaberto por 
ter cumprido 16% da pena.  

Ao opinar contra a progres-
são de regime, o vice-procura-
dor da República, Hindenbur-
go Chateaubriand, entendeu 
que o cálculo feito pelos advo-
gados levou em conta o cometi-
mento de crimes sem violência 
e não pode ser utilizado no caso 
concreto.  

“Este órgão ministerial 

manifestou-se pelo indeferi-
mento do pedido, porque o 
cálculo desenvolvido pela de-
fesa considerou, para fins de 
transferência para regime me-
nos rigoroso, o cumprimento 
de 16% da pena a ser compu-
tado em casos de crime come-
tido sem violência à pessoa ou 
grave ameaça, não aplicável ao 
caso concreto”, afirmou.  

Após receber o parecer da 
PGR, Alexandre de Moraes vai 

decidir sobre o pedido de pro-
gressão de regime.   

No ano passado, o Supre-
mo anulou o decreto de graça 
constitucional concedido em 
2022 pelo então presidente Jair 
Bolsonaro para impedir o cum-
primento da pena de Silveira. A 
Corte entendeu que o decreto 
é inconstitucional por desvio 
de finalidade de Bolsonaro para 
beneficiar Silveira.

Daniel Silveira era acusa-

do pela Procuradoria Geral da 
República (PGR) pelos crimes 
de coação (uso de força) no 
curso de um processo judicial, 
incitação à animosidade entre 
as Forças Armadas e o STF e 
por tentativa de impedir o livre 
exercício dos Poderes da União. 
Os crimes, segundo a denúncia, 
aconteceram entre 2020 e 2021 
quando ele divulgou vídeos em 
redes sociais atacando o STF, 
defendendo uma intervenção 
militar e ofendendo pessoal-
mente membros da Corte.

Na oportunidade, de todos 
os ministros, apenas Nunes Mar-
ques, um dos indicados pelo então 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
votou pela absolvição integral do 
deputado. Ele criticou as declara-
ções de Silveira, mas considerou 
que elas se tratavam de “bravatas 
que, de tão absurdas, jamais se-
riam concretizadas”.

Daniel Silveira foi candida-
to ao Senado Federal em 2022, 
e recebeu cerca de 1,5 milhão 
de votos, apesar de ser inele-
gível. Com 95,85% das urnas 
apuradas, Silveira terminou 
em terceiro na disputa, com 
19,22% dos eleitores.

PGR contra semiaberto de Silveira

POR FERNANDO MOLICA

inquérito das milícias 
digitais é prorrogado

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), prorrogou nesta 
segunda-feira (22) o inquérito 
que apura a atuação de milícias 
digitais nas redes sociais para 
divulgação de desinformação 
contra a democracia e às ins-
tituições brasileiras durante o 
governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Com a decisão, a Polícia 
Federal (PF) terá mais 90 dias 
para concluir as investigações. 
O pedido de mais prazo para 
encerrar as investigações foi fei-
to pelos delegados responsáveis 
pelo caso. Em setembro do ano 
passado, Moraes também pror-
rogou o inquérito pelo mesmo 
prazo.  

O inquérito aberto no Su-
premo por determinação de 

Alexandre de Moraes avalia 
“fortes indícios” da atuação de 
uma organização criminosa 
para atentar contra a democra-
cia e o estado democrático de 
direito. Em outubro de 2023, 
Moraes incluiu o relatório fi-
nal da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
nas investigações.  O relatório 
marcou fim dos trabalhos da 
comissão e indiciou 61 pessoas, 
entre elas, Jair Bolsonaro.

O material contém 1,3 mil 
páginas e 7 terabytes de arquivos 
digitais, incluindo imagens, vídeos 
e diversos documentos que emba-
saram os indiciamentos.

A PF investiga a existência de 
uma organização criminosa, de 
atuação digital e com núcleos de 
produção e financiamento políti-
co contra a democracia. 

inscrições para o Sisu 
já estão abertas

Começaram ontem (22) 
as inscrições para o Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), que 
seleciona estudantes para va-
gas ofertadas por instituições 
públicas de ensino superior. A 
inscrição é gratuita e feita ex-
clusivamente pela internet. O 
prazo segue até a próxima quin-
ta-feira (25). 

Podem se inscrever todos 
os estudantes que participa-
ram da edição mais recente 
do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), obtiveram 
nota maior do que zero na pro-
va de redação e não declararam 
estar na condição de treineiro 
ao se inscrever. 

O sistema eletrônico - geri-
do pelo Ministério da Educa-
ção - utiliza a média da nota do 
Enem até o limite da oferta de 

vagas, por curso e modalidade 
de concorrência, de acordo 
com as escolhas dos candida-
tos inscritos e o perfil socioe-
conômico.

As vagas são distribuídas 
conforme determina a Lei de 
Cotas e de acordo com políti-
cas e ações afirmativas adota-
das pelas universidades, como 
vagas reservadas e aplicação de 
bônus sobre a nota do candida-
to que atenda o perfil indicado 
pela instituição. 

Os resultados da primeira 
chamada devem ser divulgados 
no dia 30 de janeiro de 2024 e 
as matrículas acontecem do dia 
1º ao dia 7 de fevereiro. Entre 
30 de janeiro e 7 de fevereiro, 
estudantes não selecionados 
devem manifestar interesse em 
participar da lista de espera.

Luis Macedo/Câmara dos Deputados

Defesa alega que Silveira já cumpriu 16% da pena
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Fevereiro é o prazo para 
empresas enviarem relatórios

Uso de cheques no Brasil cai 
95% desde 1995

CORREIO ECONÔMICO

Queda Varejista Fundo Imobiliário

Aquisição

Desistência

Google demite

Potência

As empresas com mais de 
100 funcionários devem 
preencher o Relatório de 
Transparência Salarial e 
de Critérios Remunera-
tórios. Disponível na área 
do empregador do Portal 
Emprega Brasil, na página 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego, o documento 
deverá ser enviado até 29 
de fevereiro e tem como 
objetivo apurar diferenças 

salariais entre homens e 
mulheres. Os relatórios se-
mestrais de transparência 
terão informações adicio-
nais sobre critérios de re-
muneração e ações de pro-
moção e de contratação de 
mulheres nas empresas. 
Os dados sobre salários e 
ocupações de homens e de 
mulheres já são informa-
dos pelos empregadores 
no eSocial. 

O número de cheques 
usados pelos brasileiros 
em 2023 apresentou que-
da de 17% em relação ao 
ano de 2022, informou a 
Febraban. No ano passa-
do, foram compensados 
168,7 milhões de cheques. 
Na comparação com 1995, 
início da série histórica, 
quando foram compen-
sados 3,3 bilhões de che-
ques, a queda registrada 
é de 95%. As estatísticas 
têm como base o Serviço 

de Compe.
Os dados também apon-
taram redução no volume 
financeiro dos cheques 
e no número dos docu-
mentos devolvidos e nos 
devolvidos sem fundos na 
comparação desde 1995. 
Naquele ano, o volume 
financeiro dos cheques 
compensados totalizou 
R$ 2 trilhões. Em 2023 o 
valor passou para R$ 610,2 
bilhões, uma queda de 
70,18%. 

As ações de Magazine 
Luiza se destacam entre 
as maiores queda sessão 
desta segunda-feira (22), 
com queda de 1,97%, às 
14h25, cotadas a R$ 1,99 
– após bater, na mínima, 
em R$ 1,97. Esse desem-
penho é puxado pelo dia 
negativo para as ações de 
varejo.

O fundo Transinc fechou 
acordo para a compra de 
R$ 24 milhões em imóveis 
localizados em São Paulo. 
A estimativa é que essa 
aquisição resulte em uma 
receita adicional de R$ 
12,56 por cota e um “cap 
rate” 6,84%, segundo fato 
relevante que comunicou 
a transação.

O grupo Stellantis, dono 
de marcas automobi-
lísticas como Fiat, Jeep, 
Citröen e Peugeot, anun-
ciou a aquisição de 70% 
da DPaschoal, empresa 
de peças e prestação de 
serviços no setor. O valor 
da transação, já aprovada 
pelo Cade, não foi infor-
mado pelas empresas.

A Sony e a Zee Entertain-
ment cancelaram oficial-
mente uma fusão na Ín-
dia calculada em US$ 10 
bilhões, após dois anos 
de negociações para ten-
tar criar um gigante do 
entretenimento no maior 
mercado de streaming da 
Ásia. O cancelamento dei-
xou o caminho aberto.

O laboratório de tecnolo-
gias pioneiras da Alphabet 
Inc., dona do Google, está 
demitindo dezenas de fun-
cionários enquanto recorre 
a investidores externos para 
ajudar a financiar seus em-
preendimentos. A divisão 
intensificou nos últimos 
meses as discussões sobre 
financiamento.

Por outro lado, na Europa, 
a empresa La Francaise 
des Jeux ofereceu US$ 2,7 
bilhões pelo sueco Kin-
dred Group. Se aprovada, 
a compra criará um dos 
maiores conglomerados 
de jogos de azar da Eu-
ropa, com receita anual 
combinada em torno de 
US$ 8,7 bilhões.
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Dados permitirão apurar diferenças de salários

Com a chegada de novidades, cheque ficou obsoleto

Usuários tem dificuldade 
de mudar plano de saúde 
Clientes procuram novos planos por conta de aumento no valor

Os reajustes elevados dos 
planos de saúde e o descreden-
ciamento de serviços médicos 
têm provocado um aumento na 
busca por mudança de opera-
dora sem a obrigatoriedade de 
cumprir novas carências, mas 
os beneficiários enfrentam en-
traves para fazer a portabilida-
de prevista em lei.

Entre 2022 e 2023, o nú-
mero de queixas de usuários 
sobre dificuldades impostas 
pelas operadoras para fazer essa 
mudança teve um salto de 44% 
(2.362 para 3.404), segundo 
dados da ANS.

No Idec, a proporção dessas 
reclamações mais do que tripli-
caram. Em 2022, elas represen-
tavam 3% do total de queixas 
contra planos de saúde. Em 
2023, saltaram para 10%, de 
acordo com números prelimi-
nares do instituto. O relatório 
completo sai em março.

No mesmo período, a ANS 
registrou uma alta de 13,5% na 
buscas de informações sobre 
portabilidade de carência. Pas-
saram de 333.133, em 2022, 
para 378.220 em 2023. Não há 
dados disponíveis sobre a quan-
tidade de portabilidades efeti-
vadas de fato.

Segundo a advogada Ma-
rina Paullelli, do programa de 
saúde do Idec, as principais ra-
zões que levam o consumidor 
a pedir a mudança são os altos 
reajustes das mensalidades e o 
descredenciamento de profis-
sionais, de hospitais e outros 
serviços de saúde.

Nos dois últimos anos, os 
planos coletivos por adesão 
tiveram aumentos acima de 
20%. Neste ano, o percentual 
deve variar entre 20% e 25%, 
segundo estimativa da consul-
toria Arquitetos da Saúde. A 

inflação medida pelo IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo) fe-
chou o acumulado de 2023 
em 4,62%.

Esses também foram os 
principais motivos que levaram 
os beneficiários a consultar a 
ANS sobre a portabilidade: 
40% buscam um plano mais 
barato, 21% procuram uma 
melhor qualidade na rede pres-
tadora, e 18% alegam cancela-
mento de contrato.

Paullelli afirma que os ido-
sos são o grupo que mais en-
frenta dificuldades para fazer 
a portabilidade sem carência. 
“Muitas vezes os planos im-
põem barreiras a esses consumi-
dores, condutas discriminató-
rias, o que é vetado por lei, ou é 
valor das mensalidades que não 
se adequada ao consumidor.”

Ela diz que embora a ANS 
disponha de um guia explica-
tivo de como fazer a portabi-
lidade, consumidores com di-

ficuldade de acesso à internet 
têm uma barreira adicional. 
Escritórios de advocacia tam-
bém observam aumento na 
procura por outros grupos re-
latando entraves com as opera-
doras, como pessoas que estão 
em tratamento, casais que se 
divorciaram, filhos que atin-
giram a maioridade e benefi-
ciários que, após a demissão, 
perderam seus planos e agora 
tentam fazer a portabilidade 
para um novo.

Após dez anos de trabalho 
em uma instituição financeira, 
a administradora Ylanna Lais, 
30, foi dispensada e teve direi-
to de manter o plano empresa-
rial por dois anos. No final do 
ano, ao buscar a portabilida-
de de carência para um plano 
coletivo por adesão, diz que 
passou a enfrentar uma série 
de dificuldades colocadas pela 
operadora.

“Cada hora eles alegam uma 
coisa. No início do ano, disse-

ram que já tinha passado o pra-
zo para fazer a portabilidade, o 
que não é verdade. Tenho até o 
fim do mês. Agora, não consigo 
falar nem com a ouvidoria do 
plano. Se fosse para uma nova 
contratação, já estaria tudo 
resolvido.” Ela registrou uma 
queixa na ANS e estuda ingres-
sar com ação judicial.

“O consumidor tem direi-
to a fazer a portabilidade, mas 
nada disso está sendo respeita-
do. As operadoras criam argu-
mentos que não estão na reso-
lução da ANS para recusar”, diz 
o advogado Rafael Robba, só-
cio do escritório Vilhena Silva 
Advogados, especializado em 
direito à saúde.

Segundo ele, o processo 
de portabilidade, que deveria 
proporcionar liberdade de 
escolha e estimular a compe-
tição entre as operadoras, tem 
sido prejudicado por obstá-
culos criados pelas próprias 
empresas.
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Clientes procuram novos planos sem carência por conta do aumento nos preços

A OSX entrou com pedido na 
Justiça do Rio de Janeiro para uma 
segunda recuperação judicial. Na 
petição, protocolada sábado (20), 
a empresa de construção naval de 
Eike Batista alega ter aproxima-
damente R$ 7,9 bilhões em dívi-
das. A primeira RJ da companhia 
aconteceu entre 2013 e 2020, 
quando o endividamento era de 
R$ 5,3 bilhões. Procurada, a OSX 
disse que não iria comentar. A em-
presa é uma das últimas do grupo 
X que ainda está sob comando de 
Eike. Agora, ela sofre com cobran-
ças de suas “ex-irmãs”, companhias 
que um dia integraram o rol das 
companhias de Batista.

Um dos seus maiores cre-
dores é a Prumo (ex-LLX). 
Sem receber seu pagamento, a 
empresa de logística pede a fa-
lência da OSX, que tenta resis-
tir com uma nova recuperação 
judicial. Além da paralisação da 
cobrança dos passivos, a OSX 
também requer a suspensão da 
cláusula do contrato com a Por-
to do Açu (no Rio, controlado 
pela Prumo) relativa à exclusivi-

dade da Prumo para prospectar 
interessados em explorar a área 
da OSX. Entre os credores da 
companhia também estão a 
Caixa Econômica Federal, o 
Banco Votorantim e o Banco 
Santander Brasil. O novo pedi-
do de RJ ainda não foi analisa-
do pela Justiça do Rio. “A com-
panhia está acompanhando de 
perto o assunto, e manterá o 

mercado devidamente infor-
mado sobre qualquer atualiza-
ção, nos termos da regulamen-
tação em vigor”, diz a OSX em 
comunicado ao mercado neste 
domingo (21).

Segundo a empresa, sua 
atuação no Porto do Açu, no 
norte do Rio de Janeiro, con-
siste em alugar e desenvolver 
projetos em lotes de áreas no 

seu complexo, 
ofertando espaços 
licenciados com 
infraestrutura bási-
ca de implantação 
como energia, água, 
esgoto, acessos viá-
rios, segurança e 
escritórios.

Quem é Eike 
Batista

O mineiro Eike 
Fuhrken Batista da 
Silva, 67, foi con-
siderado o sétimo 
homem mais rico 
do mundo em 2012 
pela revista Forbes 

com uma fortuna estimada em 
US$ 34,5 bilhões. O então dono 
do conglomerado EBX, que reu-
nia seis companhias de minera-
ção, petróleo, energia, imóveis, 
logística e turismo listadas na 
Bolsa de Valores brasileira, viu 
seu reinado começar a ruir quan-
do foi acusado de superestimar 
dados das suas empresas que ex-
ploravam petróleo.

oSX pede Recuperação Judicial
Divulgação

OSX pede recuperação judicial pela segunda vez

Previsão de inflação para 2024 reduzida
O mercado financeiro re-

duziu novamente a previsão da 
inflação para este ano. Segundo 
projeção do Boletim Focus, di-
vulgada ontem (22) pelo Ban-
co Central (BC), o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) - considerado a infla-
ção oficial do país - deve fechar 
este ano em 3,86%. Há uma se-
mana, a projeção do mercado 
era de que a inflação este ano 
ficasse em 3,87%. Há quatro se-
manas, a previsão era de 3,91%. 

Divulgado semanalmente, o 
Boletim Focus reúne a projeção 
de mais de 100 instituições do 
mercado para os principais in-
dicadores econômicos do país. 
Para 2025, a projeção da infla-
ção ficará em 3,5%. Para 2026 e 
2027, a previsão é que o índice 
fique nos 3,5% nos dois anos.

A estimativa para 2024 está 
dentro do intervalo de meta 
de inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacio-

nal (CMN), a meta é 3% para 
2023, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual 
(p.p) para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior 4,5%. Para 
alcançar a meta de inflação, o 
BC usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a 
Selic, a taxa básica de juros, de-
finida em 11,75% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom). O comitê informou 
que deve seguir com cortes de 

0,5 p.p nas próximas reuniões. 
Quando o Copom aumenta a 
taxa básica de juros, a finalidade 
é conter a demanda aquecida, e 
isso causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam 
a poupança. Quando o Copom 
diminui a Selic, a tendência é 
que o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e ao 
consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.



Terça-feira, 23 de Janeiro de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

SeleFlu

Melou

Tragédia na Copa Africana

Não vem mais

Novo Presidente

BIOMETRIA

O Campeonato Ca-
rioca de 2024 já veio 
cheio de mudanças 
tecnológicas. Ago-
ra, os jogos em que 
Vasco, Botafogo, Fla-
mengo e Fluminen-
se forem mandantes 
terão a ‘biometria 
facial’ para regis-
tro dos torcedores. 
O Vasco já adota a 
tecnologia em São Januário desde 2023. O Maracanã 
começou a instalar e deve ficar pronta até o próximo 
dia 7, no clássico entre Flamengo e Botafogo. O Estádio 
Nilton Santos também começou a instalar a tecnologia.

O atacante Douglas Costa 
desistiu de ir para a Tur-
quia e vai acertar com o 
Fluminense. Com 35 anos, 
o jogador deve assinar 
um contrato com cláusula 
de produtividade por um 
ano e meio.

O Internacional queria o 
volante Thiago Maia do 
Flamengo. A negociação 
já havia se acertado com 
o jogador, mas não vai 
mais acontecer porque o 
Flamengo quer R$ 26,8 
milhões para liberá-lo.

Seis torcedores de Guiné 
morreram durante a co-
memoração da vitória so-
bre Gâmbia pela segunda 
rodada da Copa Africana 
de Nações. Os torcedores 
foram as ruas da capital 
Conakri, em carros e mo-
tos, celebrar o primeiro 

triunfo nesta edição. A 
Federação de Futebol da 
Guiné confirmou as mor-
tes à BBC. Três pessoas 
morreram em batida en-
tre dois veículos que esta-
vam correndo. As causas 
dos outros três óbitos não 
foram divulgados.

Após ser anunciado como 
novo jogador do Botafo-
go, o lateral português 
Wilson Manafá viu o Gra-
nada, seu clube, tentar 
mudar os termos do con-
trato. Por isso, o Alvinegro 
não vai mais trazê-lo.

Ídolo do Vasco, Pedrinho 
tomou posse como novo 
presidente do ‘Vasco As-
sociativo’. Dentre suas 
responsabilidades, ele 
comandará a reforma de 
São Januário e deve man-
ter os esportes olímpicos.

Reprodução/ X

Biometria Facial no Carioca
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Voltando

Desastre

Equador prende 2 mil em 10 dias

Chinês

Aproveitou

Três Membros

da tripulação de um 
helicóptero de resga-
te médico morreram 
após a aeronave ter 
caído na noite de sá-
bado em Oklahoma, 
nos EUA. O helicópte-
ro estava retornando 
à base após concluir 
o transporte de um 
paciente.”A Air Evac 
Lifeteam está com o 
coração partido ao informar que três tripulantes morreram 
em um incidente ocorrido no sábado, 20 de janeiro”, escre-
veu a empresa neste domingo (21) no Facebook. A empre-
sa não informou onde o helicóptero caiu.

Ron DeSantis desiste de 
corrida à Casa Branca e 
declara apoio a Trump. 
Anúncio foi feito no últi-
mo domingo (21), às vés-
peras de primárias de 
New Hampshire. Cami-
nho mais livre para o re-
torno de Trump.

Um deslizamento de terra 
na província de Yunnan, no 
sudoeste da China matou 
pelo menos oito pessoas. 
O número ainda pode au-
mentar, já que operações 
de resgate continuam tra-
balhando em temperaturas 
abaixo de 0°C.

“As prisões do Equador 
não são o céu, são o infer-
no”, disse o então respon-
sável pelo sistema peni-
tenciário, coronel Fausto 
Cobo, ao reassumir o car-
go em outubro, admitin-
do que não seria capaz de 
resolver o problema nas 

poucas semanas que res-
tavam. 
Foi a este sistema peni-
tenciário que o presidente 
recém-empossado Daniel 
Noboa adicionou, nos últi-
mos dez dias, mais 2.369 
pessoas, 158 delas trata-
das como terroristas.

O desastre aconteceu às 
5h51 de domingo no con-
dado de Zhenxiong da ci-
dade de Zhaotong. Mais de 
500 pessoas tiveram que 
deixar suas residências por 
causa do deslizamento se-
gundo a CCTV, 18 casas fo-
ram atingidas.

Aliás, a notícia da saída de 
DeSantis da corrida para 
presidência ajudou não 
só a abrir os caminhos 
para Trump, como tam-
bém lançou as ações da 
Digital World Acquisition, 
empresas do ex-presiden-
te para o alto na bolsa.  
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Tripulação morre na queda

Argentina mais vantojosa

Vitória inédita no Curling

Com subida do dólar brasileiros levam vantagem no país

Pela primeira vez na Olimpíada de Inverno, Brasil vence partida

A Argentina voltou a ficar 
relativamente mais barata para 
brasileiros em janeiro, depois 
de um dezembro encarecido 
para estrangeiros no país. Isso 
porque o dólar ou real “blue”, 
cotação encontrada pelo turista 
em casas de câmbio paralelas, 
subiu novamente nas últimas 
semanas, após um mês “ador-
mecido” no início do governo 
Javier Milei. Pagar com cartão 
de crédito, o que até novembro 
era desvantajoso em relação ao 
dinheiro em espécie, hoje em 
dia também não é mais desfa-
vorável aos viajantes, segundo 
economistas. É preciso, porém, 
considerar a cobrança do IOF 
(Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras), que é de 4,38% por 
transação em 2024. O cenário 
ainda é instável, e as cotações 
mudam diariamente.

Desde que o presidente ul-
traliberal assumiu a Presidência 
do país, em 10 de dezembro, 
os argentinos têm sofrido uma 
explosão dos preços em geral, já 

que ele acabou com os congela-
mentos impostos pelo último 
governo peronista de Alberto 
Fernández e promoveu uma 
desvalorização do peso oficial. 
Enquanto os preços subiam, 
porém, o dólar ou real próxi-
mos ao “blue” encontrados 
pelo turista se mantiveram no 

mesmo patamar nas primeiras 
semanas. Ou seja, o estrangei-
ro parou de ver seu dinheiro se 
valorizar diariamente em em-
presas de transferências como a 
Western Union e nas chamadas 
“cuevas”, casas de câmbio que 
são proibidas apenas na teoria.

Desde a primeira semana de 

janeiro, no entanto, essa tendên-
cia mudou, e a cotação paralela 
voltou a subir por uma série de fa-
tores internos entre eles uma pos-
sível volta da demanda de argen-
tinos por dólares para fugir dos 
pesos, diante da inflação que do-
brou e da queda dos rendimentos 
de investimentos na moeda local.

Após o Brasil ganhar a 
primeira medalha de sua his-
tória nos Jogos Olímpicos de 
Inverno da Juventude, que 
estão sendo realizados em 
Gangwon, na Coreia do Sul, 
o país alcançou mais um feito 
na competição ao conquistar, 
na segunda (22), a primeira 
vitória no curling.

O time brasileiro formado 
por Rafaela Ladeira, 17 anos, 
Julia Gentile, 15, Guilherme 
Melo, 15 e Pedro Ribeiro, 14, 
derrotou a Alemanha por 6 a 
4 na quarta rodada do Grupo 
B na competição de equipe 
mista.

“Não tem palavras para des-
crever esse momento. A gente 
já chorou, já riu, já xingou, é 
algo que nunca vamos esque-
cer”, afirmou Rafaela Ladeira 
ao Olympics.com.

“É uma emoção muito gran-

de, trabalhamos 15 meses com 
muito treino. As pessoas não 
têm noção do quanto você pre-
cisa trabalhar para chegar aqui 
e vencer. Tivemos um come-
ço difícil, mas hoje podemos 

mostrar que o nosso potencial 
é grande”, disse a técnica Ísis 
Oliveira.

O resultado positivo do 
Brasil na modalidade veio após 
três derrotas no torneio --con-

tra Coreia do Sul (17 x 1), Ca-
nadá (14 x 0) e Dinamarca (14 
a 1). A seleção brasileira ainda 
fará mais três partidas na pri-
meira fase contra Suíça, Itália e 
Grã-Bretanha.

Esta é a terceira participa-
ção da seleção brasileira de cur-
ling nos Jogos Olímpicos de In-
verno da Juventude. Na estreia, 
em Lillehammer-2016, foram 
sete derrotas e cinco pontos 
marcados. Em Lausanne-2020, 
mais cinco derrotas, com nove 
pontos marcados.

Conhecido como “xadrez 
no gelo”, o curling consiste no 
lançamento de pedras em rela-
ção a um alvo. A modalidade é 
conhecida pelo uso por parte 
dos jogadores de uma espécie 
de vassoura que serve para dei-
xar o gelo mais liso e permitir 
que as peças se movam com 
mais facilidade.
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Argentina volta a ficar vantajosa para brasileiros visitarem por conta da alto do dólar

Modalidade é conhecida pelo uso de uma  ‘vassourinha’

Familiares de reféns 
do Hamas protestam

Ucrânia causa 
incêndio na rússia

Familiares de pessoas seques-
tradas pelo Hamas invadiram uma 
sessão do Comitê de Finanças do 
Parlamento de Israel para pressio-
nar os legisladores a tentar trazer 
de volta os reféns que ainda estão 
na Faixa de Gaza. Os seguranças 
do local, na maioria das vezes rá-
pidos em expulsar manifestantes, 
inicialmente tentaram impedir 
a entrada do grupo de cerca de 
20 pessoas, mas depois ficaram 
parados observando o protesto, 
enquanto uma legisladora cobria 
o rosto com as mãos. “Vocês não 

vão ficar sentados aqui enquanto 
nossos filhos morrem”, gritavam 
os manifestantes no Knesset, o 
Parlamento israelense. Uma mu-
lher segurava fotos de três mem-
bros de sua família que estão entre 
os sequestrados. “Ao menos um 
eu gostaria de ter de volta vivo, um 
em três!”, gritou ela.

Segundo o jornal Times of 
Israel, ao final eles foram re-
movidos à força, incluindo um 
deles que precisou de primeiros 
socorros e foi retirado em uma 
cadeira de rodas.

Um incêndio eclodiu num 
terminal do Mar Báltico perten-
cente à Novatek, a maior produ-
tora de gás natural liquefeito da 
Rússia, após um suposto ataque 
de drones ucranianos, forçan-
do a empresa a suspender parte 
das operações naquele local. O 
complexo Ust-Luga, localizado 
no Golfo da Finlândia, cerca de 
170 km a oeste de São Peters-
burgo, processa condensado de 
gás estável em nafta leve e pesada, 
combustível de aviação, óleo com-
bustível e gasóleo, de acordo com 

o site da Novatek. O porto é utili-
zado para embarque de produtos 
processados para mercados inter-
nacionais.

Agências de notícias russas 
informaram que dois tanques de 
armazenamento e uma estação 
de bombeamento foram danifi-
cados, mas que o incêndio já foi 
controlado. A agência de notícias 
Interfax-Ucrânia, citando fontes 
não identificadas, publicou que 
o incêndio foi resultado de uma 
operação especial realizada pelos 
serviços de segurança da Ucrânia.

Endrick, que está com a se-
leção pré-olímpica, falou sobre 
as comparações que fazem com 
Ronaldo e Pelé. O atacante de 
17 anos falou que está confian-
te na seleção brasileira princi-
pal e mencionou que quer jogar 
contra Inglaterra e Espanha, 
que acontecem em março.

“Tem coisas que acontecem 
e tem gente que fala e diz, ele é 
o novo Pelé, o novo Ronaldo... 
Quero ser o Endrick e para 
mim o que se fala não me im-
porta. Agora tenho uma grande 
responsabilidade, vou aguentar 
a pressão porque sei que posso 
ajudar a minha família e quero 

também incentivar outros jo-
vens”, disse à CazéTV. 

Endrick também comentou 
que participar dos Jogos Olím-
picos de Paris é “um sonho” 
para ele. O evento acontece en-
tre julho e agosto deste ano. 

“Os Jogos Olímpicos são 
um sonho para mim, tem tam-
bém a Copa América. Se eu 
tiver força e capacidade para es-
tar lá, por enquanto não penso 
nos Jogos. Se não for convoca-
do para a Copa América, vou 
pensar nos Jogos, que é o cam-
peonato mais próximo, mas 
primeiro temos que conquistar 
o Pré-Olímpico”, ressaltou. 

Joia fala sobre comparações a pelé
Divulgação/ CBF

Endrick é constantemente comparado a Pelé e Ronaldo
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Sem fiscalização da ANTT, 
Serra das Araras vira ameaça
Obras para duplicar 
ligação entre Rio e São 
Paulo não saem do papel 
e rodovia pode colapsar

por sônia paes

A 
interdição de 
quase 12 ho-
ras ocorrida 
neste domin-
go, dia 21, na 

pista de subida da Serra das 
Araras, sentido São Paulo, no 
Km 228, mostrou a necessi-
dade urgente de tirar do papel 
o projeto do novo traçado da 
BR-116 (Rodovia Presidente 
Dutra). O problema na rodo-
via, que é a principal ligação en-
tre Rio de Janeiro e São Paulo, 
ocorreu por causa de uma forte 
ondulação no asfalto.

Devido ao problema, equi-
pes da CCR RioSP, que admi-
nistra a rodovia, tiveram que se 
deslocar até o trecho para verifi-
car a situação e discutir uma saí-
da. A PRF (Polícia Rodoviária 
Federal) auxiliou, orientando 
os motoristas e coordenando o 
sistema ‘Siga e Pare’. A interdi-
ção provocou 14 quilômetros 
de congestionamento no senti-
do Rio e 8 quilômetros no sen-
tido São Paulo. O tráfego só foi 
liberado no final da noite, após 
a recuperação do trecho danifi-
cado, mesmo assim com aviso 

de alerta: se voltasse a chover 
seria fechado novamente. 

Novela sem fim
A concessionária que admi-

nistra a rodovia e o governo fe-
deral são protagonistas de uma 
novela que dura décadas. O en-
redo é bastante atraente e para 
quem deseja assitir o último 
capítulo então é fundamental. 
Trata-se do projeto para implan-
tação da nova pista de subida na 
Serra das Araras e a reestrutura-
ção de toda a Via Dutra. 

Pelo projeto apresentado 
pela CCR RioSP em uma au-
diência no Sest Senat de Barra 
Mansa, interior do Estado do 
Rio, em novembro do ano pas-
sado, a nova pista terá quatro fai-
xas em cada sentido, permitindo 
velocidade máxima de 80 km/h 
no trecho. Previu-se que a pista 
de subida fosse concluída em 
2028 e a de descida em 2029.

Ainda conforme o projeto, 
serão construídos viadutos, pas-
sarelas e novas faixas na região. 
A CCR disse, na época, que os 
serviços começariam em Itatiaia 
e Resende, outros dois municí-
pios do Estado do Rio, em 2025.

A previsão de investimentos 

por parte da concessionária, 
que em 2021 ganhou a conces-
são por mais 30 anos, é da or-
dem de R$ 1,2 bilhão. As obras, 
que sequer foram iniciadas, 
iriam gerar dois 2 mil empregos 
diretos e indiretos no trecho. 

Em 2022, quando a conces-
sionária renovou o contrato com 
o governo federal, foi agregada 
também a Rodovia Rio-Santos 
(BR-101/RJ/SP). A promessa 
foi de investimentos de R$ 14,8 
bilhões nas duas rodovias du-
rante os 30 anos de concessão. 
Nesse período, de acordo com a 
CCR RioSP, será alocado tam-
bém cerca de R$ 10,8 bilhões 
em serviços operacionais ao lon-

go das próximas três décadas. 
A Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 
e o Ministério da Infraestrutura, 
que têm a obrigação de fiscalizar 
os contratos, são extremamente 
maleáveis com a concessionária, 
que promete a obra desde que 
assumiu a rodovia pela primeira 
vez, em 1996. 

A antiga Rio-São Paulo
O traçado da Rodovia Presi-

dente Dutra ainda é o original, 
de 1928, e nos dias de hoje, cla-
ro, não comporta o alto volume 
de carros e de caminhões. Para se 
ter uma ideia da longevidade da 
Dutra, a primeira ligação rodo-

viária asfaltada entre as cidades 
de Rio de Janeiro e São Paulo 
foi aberta pelo governo do então 
presidente Washington Luís e 
inaugurada a 5 de maio de 1928, 
com o nome de “Rio-São Paulo”.

Já em 1938, foi inaugurado, 
na rodovia, o monumento ro-
doviário atualmente conhecido 
como Monumento Rodoviário 
da Rodovia Presidente Dutra, 
situado justamente na descida 
da Serra das Araras. Ele foi fe-
chado em 1978.

Deslizamento com 1,7 
mil vítimas

Quem observa as lindas pai-
sagens da  Serra das Araras, não 

Divulgação

Pelas novas previsões da CCR RioSP, obras da Serra das Araras podem terminar só em 2029

imagina que o local é marcado 
por uma tragédia, considerada 
praticamente a pior enfren-
tada pelo país. Em 1967, um 
deslizamento de terra atingiu o 
local e fez ao menos 1.700 víti-
mas fatais. As encostas pratica-
mente se dissolveram. Rios de 
lama desceram a serra levando 
ônibus, caminhões e carros. A 
maioria dos veículos jamais foi 
encontrada. Na época, a Dutra 
ficou interditada por mais de 
três meses nos dois sentidos.

O advogado Affonso José 
Soares é um dos que se lembra 
até os dias de hoje da fatalida-
de, com riqueza de detalhes. 
Ele morava em Piraí e ouviu um 
estrondo.

“Foi uma ocorrência de 
acidente muito grave. Os ôni-
bus de São Paulo e carros do 
Rio entravam em Piraí e não 
tinham como seguir viagem. 
O comércio foi praticamente 
invadido por passageiros. A 
tromba d’água tinha destruído 
praticamente todo o acesso. Na 
Serra das Araras, havia crateras 
enormes. Demoraram quatro 
ou cinco meses para restabele-
cer a situação”, lembra o advo-
gado, citando ainda que o tra-
balho de socorro às vítimas teve 
ajuda de presidiários de Piraí.

O delegado pediu ajuda do 
advogado para convencer os 
presos no auxílio. “Falei que 
eles estavam tendo uma opor-
tunidade de prestar um serviço 
público e demonstrar espírito 
solidário”, disse o advogado. 
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Enel terá até março para 
cumprir com nova decisão

Campos zera fila de pacientes 
que aguardavam exame

CORREIO FLUMINENSE

Alagamentos Atendimento 

Asfalto Novo I

Curso

Asfalto Novo II

Esporte

O juiz da Quarta Vara Ci-

vel de Petrópolis, Jorge 

Luiz Martins, determi-

nou, neste domingo (21), 

que a Enel apresente até 

o dia primeiro de março, 

o plano de contingência 

2023/2024. Em caso de 

descumprimento, a em-

presa pode ser multada 

em R$ 300 mil, mais R$ 

50 mil por dia de atraso. 

Outras determinações 

também foram dadas a 

empresa. 

Segundo o documen-

to, a Enel deve instalar 

e manter um centro de 

operações na cidade, um 

profissional no Centro 
Integrado Municipal De 

Operações (CIMOP) du-

rante os meses de outu-

bro a março. Ao todo são 

oito determinações que 

devem ser cumpridas 

dentro do prazo, sob pena 

multa.

Campos zerou a fila de 
espera de pacientes que 

aguardavam pelo exame 

BERA, também conheci-

do como Potencial Evo-

cado Auditivo do Tronco 

Encefálico (PEATE). BERA 

é um exame que avalia 

todo o sistema auditivo, 

verificando a presença de 
perda auditiva, que pode 

acontecer devido à lesão 

na cóclea, no nervo auditi-

vo ou no tronco encefálico. 

Apesar de poder ser reali-

zado em adultos, o proce-

dimento é feito mais fre-

quentemente em crianças 

e bebês, principalmente 

quando há algum risco 

de perda auditiva devido 

a condições genéticas ou 

quando há um resultado 

alterado no teste da orelhi-

nha. No bebê, o exame é 

feito ainda na maternida-

de. Para crianças maiores, 

adolescentes e adultos, o 

agendamento é por meio 

da DACA.

As chuvas que atingem 

Cabo Frio desde o fim 
de semana provocaram 

alagamentos no bairro 

Manoel Corrêa. Nesta se-

gunda (22), a equipe da 

Comsercaf atua na deso-

bstrução de 32 bueiros e 

na limpeza geral da Rua 

das Dunas, local mais afe-

tado pelo volume de água.

Cabo Frio vai disponibi-

lizar pontos de Gabinete 

Avançados de Mobilidade 

Urbana para a população 

cabo-friense. Nesses locais, 

que serão itinerantes, se-

rão ouvidas, de terça (23) a 

sexta (26), das 13h às 17h, as 

demandas dos moradores, 

que poderão tirar dúvidas 

e apresentar sugestões.

A ponte Leonel Brizola, 

em Campos, foi fechada 

no sentido Guarus-Centro, 

nesta segunda (22), para as 

obras. Os serviços de aplica-

ção de massa aconteceram 

na Avenida José Alves de 

Azevedo (Beira-Valão), no 

trecho entre as ruas Gil de 

Góis e Tenente Coronel Car-

doso, sentido Centro.

Mais de 200 inscrições fo-

ram realizadas para o Cur-

sos de Verão 2024 de Cam-

pos. Projeto oferece, de 

forma gratuita, para crian-

ças, adolescentes e adul-

tos, 11 cursos e oficinas. As 
aulas acontecem na sede 

da subsecretaria, no prédio 

da antiga Fundação Zum-

bi dos Palmares, no Centro.

Hoje (23), a interdição na 

Avenida José Alves de Aze-

vedo (Beira-Valão), sentido 

Centro-28 de Março, vai 

acontecer no trecho entre 

as ruas Benta Pereira e 1º 

de Maio. As intervenções 

fazem parte do Programa 

Asfalto Novo, desenvolvi-

do por meio da parceria 

com o Estado.

A tradicional Corrida de 

São Sebastião, em Ara-

ruama, aconteceu esse 

ano ao longo da Orla 

Oscar Niemeyer. A con-

centração foi na Praia do 

Barbudo. Cerca de 400 

atletas amadores e ve-

teranos correram toda 

a extensão da Orla, ao 

todo mais de 10 km.

Rovena Rosa/Agência Brasil

César Ferreira

Decisão foi proferida pelo juiz Jorge Luz Martins

BERA é um exame que avalia todo o sistema auditivo

Municípios intensificam 

o combate à dengue

Por Redação 

O Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) de Campos 
selecionou 19 bairros que irão 
receber intervenções de com-
bate e controle do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, zika e chikungun-
ya, por meio de mutirões. As 
ações começam na próxima 
sexta-feira (26) e seguirão 
até o dia 1º de março, com o 
objetivo de eliminar o maior 
número de focos do vetor e 
conscientizar a população so-
bre a importância de manter 
as medidas preventivas dia-
riamente. Já em Macaé, ações 
como o fumacê seguem sendo 
realizadas semanalmente. 

Durante os mutirões de 
Campos, que acontecerão si-
multaneamente com as visi-
tas domiciliares de rotina, os 
Agentes de Combate às Ende-
mias (ACEs) estarão recolhen-
do inservíveis, telando as caixas 
d’águas e aplicando larvicida, 
se necessário. Também irão 
orientar a população de como 
manter o ambiente intradomi-
ciliar livre de proliferação do 
mosquito. Os mutirões serão 
realizados todas as sextas-feiras, 
sempre a partir das 9h.

“Dengue mata. Não pode-
mos deixar que isso continue 
acontecendo, mas, para isso, 
precisamos da ajuda da popu-
lação, pois 80% dos focos ain-
da são encontrados dentro das 
residências e isso pode ser evi-
tado”, reforça o coordenador do 
Programa Municipal de Vetores 
(PMCV), Claudemir Barcelos.

Entre os critérios de seleção 
dos bairros estão os que apre-
sentaram maior índice de infes-
tação no Levantamento Rápido 
de Índice para Aedes aegypti 
(LIRAa), cujo resultado geral 

do município foi de 4,9%, e 
índice de oviposição no mo-
nitoramento por Armadilhas 
Ovitrampas, além daqueles que 
apresentam casos confirmados 
de dengue. Até o dia 18 deste 
mês, o município totalizava 75 
casos. Não há confirmação para 
chikungunya e zika.

Para afastar o risco de uma 
epidemia no município, ações 
como não deixar água parada 
são de extrema importância, 
segundo Claudemir Barcelos. 
“O mosquito se prolifera em 
água limpa e parada, então, 
reserve 10 minutos por sema-
na para verificar seu quintal, 
lavar bebedouro de animal 
com esponja ou escova, ve-
dar sacos de lixo, vistoriar os 
ralos, calhas, caixas d’água, 
depósitos de degelo de gela-
deiras e ar-condicionado. Es-
sas medidas evitam os focos 
do mosquito e, consequente-
mente, o número de casos da 
doença”, disse.

Macaé 
A Secretaria Municipal 

de Saúde de Macaé, através da 
Coordenadoria Especial de 
Vigilância Ambiental em Saú-
de (Cevas), orientou que cada 
um deve fazer a sua parte, le-
vando em conta que a dengue 
pode atingir crianças, adultos 
e idosos de todas as idades e é 
um dos principais problemas 
de saúde pública no mundo, 
segundo dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS).

O coordenador da Cevas, 
Luan Campos, disse que o ór-
gão tem intensificado as ações 
de controle do mosquito Aedes 
aegypti, mas somente o traba-
lho do governo não é suficien-
te para a prevenção da doença. 
“É bom destacar que 90% dos 
focos de mosquito Aedes estão 
dentro das residências”, afir-
mou. “Por isto é importante 
que cada pessoa faça a sua par-
te para evitar a proliferação do 
mosquito”, completou.

Campos também informou 
que o fumacê/UBV segue os 
cronogramas semanais priori-
zando os bairros com maior nú-
mero de casos e notificações. O 
cronograma de trabalho envol-
ve, também, o Reconhecimen-
to Geográfico (RG) que está 
sendo feito em diversos bairros 
da cidade e os agentes de ende-
mias vão atuar mais nos perío-
dos que antecedem os feriados.

Segundo ainda o coordena-
dor da Cevas, têm predomina-
do e influenciado para o índice 
de dengue no município os de-
pósitos em nível de solo como 
caixas d´água, bombonas, bal-
des e reservatórios a céu aber-
to. “O mosquito deposita seus 
ovos em recipientes ou locais 
cheios do líquido, daí a impor-
tância de todos se prevenirem 
contra a dengue, doença que 
pode evoluir para uma forma 
mais grave, como a dengue he-
morrágica, e se tornar fatal se 
não tratada a tempo”, finalizou.

Ações visam eliminar o maior número de focos do Aedes aegypti 
e conscientizar a população sobre os cuidados necessários

César Ferreira

Em Campos dos Goytacazes, 19 bairros foram selecionados para receber a ação

Búzios alcança top 3 em avaliação do tCE

No desfecho de 2023, o 
Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro, por meio de 
uma auditoria governamental, 
apontou que a Controladoria 
Geral de Búzios detém a 3ª me-
lhor estrutura dentre os 91 mu-
nicípios avaliados.

A pesquisa, conduzida atra-
vés de um questionário, abran-
geu o período de 16/01/2023 
a 12/05/2023, visando coletar 
informações sobre a estrutura, 
organização e funcionamento 
das Unidades Centrais de Con-
trole Interno. Classificada como 
de pequeno porte, Búzios ob-
teve a melhor nota entre os 10 
municípios nessa categoria. “Ao 

longo de 2023, a Controladoria 
demonstrou eficiência, culmi-
nando em ações positivas para 
o município”, disse o município.

Luciana Vieira, Controla-
dora Geral de Búzios, destacou 
a conquista. “Essa posição re-
flete o comprometimento e a 

excelência da nossa equipe jun-
tamente com uma gestão que 
entende e apoia as ações neces-
sárias a execução do controle”, 
enfatizou Vieira.

O prefeito de Búzios, Ale-
xandre Martins, também enal-
teceu o trabalho desenvolvido 
pela Controladoria Geral e 
ressaltou o papel essencial do 
órgão na administração muni-
cipal. “A eficácia da Controla-
doria impacta diretamente na 
transparência e eficiência da 
gestão pública, assegurando a 
correta aplicação dos recursos 
municipais, dentre outras ações 
de grande relevância”, afirmou 
o prefeito. 

Divulgação/Ascom

Estrutura reconhecida como a 3ª melhor entre 91 municípios

‘Cultura na Rua’ garante pinturas de graffiti
As pinturas do edital “Cul-

ture, Campos: Graffiti – Cul-
tura nas Ruas”, da Prefeitura de 
Campos, com execução da Fun-
dação Cultural Jornalista Os-
waldo Lima (FCJOL), seguem 
dando nova vida aos pontos de 
ônibus do município. Nesse 
domingo (21), as intervenções 
foram realizadas nos três pon-
tos que ficam em frente ao Hos-
pital Geral de Guarus (HGG). 
O projeto está na segunda eta-
pa, com previsão de conclusão 
nos próximos dias.

Nesse domingo, os pontos 
do HGG foram pintados pelos 
artistas Killyacking Scott (Ka-
neks), Jhony Siqueira (Mister-
bod) e Ronald Rocha (Gouk). 
No sábado (20), dois pontos lo-
calizados em frente ao Boulevard 

Shopping foram pintados por 
Misterbod e Andinho (IDE!).

“Seguimos com as interven-
ções, no trabalho iniciado no dia 

29 de dezembro de 2023, com 
pinturas já realizadas em diver-
sos pontos. Brevemente teremos 
a conclusão dos nossos traba-

lhos, transformando o cinza dos 
abrigos em espaços coloridos 
pela arte de campistas”, afirma o 
grafiteiro Andinho IDE!, gestor 
do IDE! Studio Criativo, vence-
dor do edital.

Sobre o projeto
Reunindo 30 criações de 10 

artistas do município, o pro-
jeto é resultado do edital pu-
blicado no Diário Oficial em 
20/12/2022, tendo como meta 
a difusão das artes urbanas em 
diversos pontos de ônibus/
abrigos de passageiros, trans-
formando-se em pontos turísti-
cos do município. No projeto, 
a FCJOL conta com a parceria 
da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Humano e So-
cial (SMDHS).

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

Antônio Filho

Intervenções foram realizadas em 3 pontos perto do HGG
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Ordem pública aplica 400 
multas nos desfiles de blocos
Agentes também apreendem mil produtos com ambulantes 

A operação da Secretaria 
de Ordem Pública e da Guarda 
Municipal do Rio neste fim de 
semana de blocos na cidade e 
ensaios técnicos das escola de 
samba na Sapucaí registrou a 
apreensão de mais de mil pro-
dutos com ambulantes sem 
autorização e 493 multas de 
trânsito, além de 37 remoções 
de veículos por estacionamen-
to irregular. As ações contaram 
com o emprego de mais de mil 
agentes, sendo cerca de 800 os 
blocos, com foco no ordena-
mento urbano e do trânsito e 
também na coerção a delitos e 
crimes.

Entre os produtos apreen-
didos havia bebidas que se-
riam vendidas irregularmente 
(entre cervejas e bebidas em 
garrafas de vidro), diversos 
isopores e carrinhos de am-
bulantes ilegais, placa de pu-
blicidade, baldes, fogareiro, 
botijão de gás, caixa de som, 
seda, entre outros.

As equipes também 
apreenderam material pro-
mocional de duas empresas 
que não estão entre as patro-
cinadoras oficiais do carna-
val de rua do Rio, e fizeram 
marketing durante os blocos 
Chame Gente, em São Con-
rado, e Chá da Alice, no Cen-
tro. A secretaria ressalta que 
o carnaval de rua possui seis 

patrocinadores oficiais aptos 
a fazer ativações, previamente 
aprovadas pela Prefeitura.

Ações no trânsito
As ações de trânsito con-

taram com a operação de blo-
queios viários, orientação à 
travessia de pedestres e coerção 
a irregularidades com o objeti-
vo de minimizar impactos no 
trânsito e agilizar a abertura das 
vias após o encerramento dos 
desfiles dos blocos. Foram apli-
cadas 493 multas e a Guarda 
Municipal auxiliou os cidadãos 
em emergenciais de mal súbito 
e acidentes em geral ou infor-

mações para turistas 81 vezes. 
Durante o Carnaval de Rua 

2024, a secretaria e a guarda 
vão empregar três mil agentes, 
sendo 1.500 em ações de trân-
sito. Equipes da Ronda Maria 
da Penha vão atuar em desfiles 
de megablocos na cidade, com 
foco na coerção a atos de vio-
lência contra a mulher.

Limpeza das ruas
A Comlurb agilizou o tra-

balho de limpeza após a passa-
gem dos blocos no Centro, com 
lavagem das ruas com água de 
reuso, finalizando com a deso-
dorização com essência de eu-

calipto, que deixa um agradável 
cheirinho pelas vias.

As equipes do Lixo Zero 
estarão nas ruas durante todo 
o Carnaval 2024. Quem for 
flagrado pela fiscalização uri-
nando em via pública será au-
tuado no Artigo 103 A, da Lei 
de Limpeza Urbana, e receberá 
uma multa de R$ 773,65. Já 
quem for pego jogando peque-
nos resíduos nas ruas, como 
latas de bebidas, copos e gar-
rafas descartáveis, guimbas de 
cigarro e pequenas embalagens 
de lanches, será multado em R$ 
282,38, de acordo com o Arti-
go 82 da lei.

Divulgação/ Prefeitura do Rio

Secretaria atuou com 800 agentes apenas nos blocos de rua

Prefeitura dá apoio aos Pcds
Pessoas com deficiência terá 3 mil ingressos para a Sapucaí

A Prefeitura do Rio dispo-
nibilizou 3 mil ingressos para 
pessoas com deficiência e seus 
acompanhantes, para assistirem 
os desfiles das escolas de samba 
no setor 13 da Sapucaí. Os inte-
ressados poderão fazer o pedi-
do nesta terça (23), no Centro 
da cidade, no segundo andar do 
Centro Integrado de Atenção à 
Pessoa com Deficiência Mestre 
Candeia, na Avenida Presiden-
te Vargas 1.997. Haverá dis-
tribuição de senha a partir das 
8h, e inscrições das 9h às 16h, 
conforme a disponibilidade de 
ingressos. 

Os interessados devem apre-
sentar os seguintes documentos 
da pessoa com deficiência: car-
teira de identificação original 
com foto; CPF e comprovan-
te da deficiência, como laudo 
médico, carteira de identidade 
diferenciada ou cartão PCD 
expedido pelo Detran e cartei-
ra CIPTEA. O cartão RioCard 
Especial não será considerado.

Crianças a partir de 5 anos 
completos até 17 anos e 11 me-
ses com deficiência devem estar 
acompanhadas de uma pessoa, 
com mais de 18 anos, como 

responsável. Pessoas com defi-
ciência que já tenham convite 
poderão fazer inscrição para 
outros dias de desfile. 

Essa é uma iniciativa da Se-
cretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência. Caso sobrem 
ingressos, eles serão redistribuí-
dos na quarta (24).

Na frisa, haverá distribuição 

de camisetas customizadas em 
várias cores. A ação é em parce-
ria com a Fecomércio do Rio de 
Janeiro.

Transporte
Quatro vans vão fazer o 

transporte desse público, sain-
do a partir das 18h da Central 
do Brasil (Acesso A). O espaço 

de 650 m2 é 100% acessível 
e conta com audiodescrição 
dos desfiles para pessoas com 
deficiência visual, além de in-
térpretes de Libras, que irão 
traduzir as letras dos sambas-
-enredos em tempo real para as 
pessoas com deficiência auditi-
va.  Um aparelho de TV com 
a transcrição do samba enredo 
de cada escola também estará 
disponível.

Ordem dos desfiles
O domingo, 11 de feverei-

ro, começa com a Porto da Pe-
dra, entrando na Avenida por 
volta das 22h. Na sequência, 
Beija-Flor (entre entre 23h e 
23h10); Salgueiro (entre entre 
0h e 0h20h); Grande Rio (en-
tre 1h e 1h30); Unidos da Tiju-
ca (entre 2h e 2h40); e Impera-
triz (entre 3h e 3h50). 

A segunda, 12 de feverei-
ro, inicia com Mocidade (por 
volta das 22h); Na sequên-
cia, Portela (entre entre 23h 
e 23h10); Vila Isabel (entre 
entre 0h e 0h20h); Mangueira 
(entre 1h e 1h30); Paraíso do 
Tuiuti (entre 2h e 2h40); e Vi-
radouro (entre 3h e 3h50). 

Divulgação/ SMPD

Foliões vão ficar no setor 13, perto da dispersão

Capital oferta 1108 
oportunidades

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda disponibiliza, 
esta semana, 1.108 vagas de em-
prego, sendo 700 vagas para tra-
balhadores em geral e 408 para 
pessoas com deficiência, em diver-
sos segmentos profissionais.

Os candidatos podem se ins-
crever de forma online, em link 
disponível no site da secretaria. 
Pessoas sem acesso à internet po-
dem ir na Central do Trabalha-
dor, das 8h às 16h, nos seguintes 
endereços: Centro (Av. Presidente 
Vargas, 1.997, no CIAD); Cam-
po Grande (Rua Coxilha, s/nº); 
Engenho Novo (Rua Vinte Qua-
tro de Maio, 931); Ilha do Gover-

nador (Estrada do Dendê, 2.080); 
Jacarepaguá (Av. Geremário Dan-
tas, 1.400, salas 172 e 173); Santa 
Cruz (Rua Lopes de Moura, 58) e 
Tijuca (Rua Camaragibe, 25). 

Os interessados devem levar 
RG, CPF, PIS e currículo para 
fazer a inscrição. Pessoas com de-
ficiência podem enviar o currículo 
para o e-mail (vagaspcd.smte@
gmail.com) ou ir ao CIAD.

Esta semana, a secretaria tam-
bém oferece vagas em estágios em 
Psicologia, Gastronomia, Admi-
nistração, Arquitetura, Pedago-
gia, Eletrotécnica, Engenharia 
Mecânica, Direito, Mecânica, Le-
tras e Gastronomia.

estado com 2310 vagas 
de emprego e estágio

Esta semana começa com a 
oferta de 2.310 oportunidades 
de emprego formal, estágio e 
jovem aprendiz no Estado do 
Rio, captadas pela Secretaria de 
Trabalho e Renda. Por meio do 
Sistema Nacional de Emprego, 
são oferecidas 699 vagas com 
carteira assinada, distribuídas 
pelas regiões Metropolitana, 
Serrana e Médio Paraíba. E 
para quem está buscando está-
gio ou uma chance como jovem 
aprendiz, há 1.611 vagas oferta-
das pelo Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE).

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria, 

51,6% das vagas captadas são 
do setor de Serviços e 48,4% do 
Comércio. Por nível de escola-
ridade, 68% pedem o Ensino 
Médio completo e 12,3% o En-
sino Fundamental completo. A 
maior parte das vagas exige ex-
periência.  A secretaria lembra 
que é importante manter cadas-
tro e currículos atualizados no 
Sistema Nacional de Emprego, 
que analisa o perfil do candida-
to e a vaga cadastrada pelo em-
pregador.

 Informações mais detalha-
das sobre vagas de estágio e de 
jovem aprendiz podem ser ob-
tidas no site do CIEE.

CORREIO CARIOCA

IPTU 2024 já pode ser quitado 

As reuniões entre os go-

vernos municipal, estadual 

e federal para fazer o Ae-

roporto Internacional do 

Rio, vulga Galeão, voltar 

aos tempos áureos, estão 
surtindo efeito. Ano pas-

sado, cerca de 7,9 milhões 

de passageiros passaram 

pelo terminal, número 35% 

maior do que o registrado 

em 2022 (5,9 milhões). A 

previsão para este ano é 

chegar algo em torno de 

14 milhões, número próxi-

mo ao do período pré-pan-

demia, em 2019. Um fator 

que ajudou esse aumento 

de passageiros foi a inclu-

são de novas rotas para 

o aeroporto, que estava 

subutilizado, enquanto o 

Santos Dumont estava so-

brecarregado. Cerca de 35 

rotas passaram ou foram 

reativadas no Galeão, com 

destaque para o aumento 

de voos para Roma e para 

Frankfurt, na Alemanha. 

O aeroporto tem a maior 

pista comercial do país e 
consegue receber cerca de 

37 milhões de passageiros 

por ano. 

As guias para pagamento 

do IPTU 2024 estão dispo-

níveis na internet, no site 
Carioca Digital. O prazo 
para quitar a cota única 

ou a primeira parcela do 

imposto é até 7 de feve-

reiro. Quem optar pela 

cota única terá desconto 
de 7%, mesmo percentual 

concedido em 2023. 

As guias físicas do IPTU 
começaram a chegar à 

casa dos cariocas no dia 

15 deste mês, em forma-

to de carta, com somente 

uma folha. O documento 

tem dois códigos de bar-

ras, um para pagamen-

to da cota única e outro 

para quitação da primeira 

parcela.

Governo Federal Brasileiro / Daniel Basil

Aeroporto quer chegar a 14 milhões de passageiros

POR MARCELO PERILLIER

Galeão registra 7,9 milhões de 
pessoas no terminal em 2023

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano

TRE-RJ inicia campanha para 
coleta de digital do eleitor

Balança Comercial

Nesta segunda-feira (22), 

o TRE-RJ iniciou a cam-

panha para a biometriza-

ção de 100% do eleitorado 

fluminense. Atualmente, 
o estado tem pouco mais 

de 65% de seus eleitores 

com as impressões digitais 

registradas na Justiça Elei-

toral. Para saber se tem ou 

não a biometria coletada 

pela Justiça Eleitoral, o elei-

tor ou a eleitora deve fazer 

em link no site do TRE-RJ. 

Somente no caso de ainda 
não ter a biometria coleta-

da o eleitor deve compare-

cer ao cartório eleitoral ou 

Central de Atendimento 

ao Eleitor. De terça (23) a 
quinta (25), o TRE-RJ aten-

derá eleitores em guichês 
de atendimento montados 

na estação Carioca do me-

trô, no Centro do Rio, das 

9h às 15h.

A balança comercial flu-

minense fechou 2023 

com superávit de US$ 20 
bilhões, sendo US$ 45,9 
bilhões em exportações 

(alta de 0,8%, comparado 

ao ano de 2022) e US$ 25,9 
bilhões em importações 

(alta de 2% ante 2022). Os 

dados são do Comex Stat, 
sistema para consultas e 

extração de dados do co-

mércio exterior brasileiro, 

do Ministério da Indústria 

e Comércio.

No ano passado, o Rio de 

Janeiro respondeu por 

13,64% das exportações 

nacionais e 10,74% das im-

portações nacionais. Com 

o resultado, o estado man-

teve o 2º lugar no ranking 

das exportações nacionais 

e 3º lugar nas importações 

do país. O principal parceiro 
comercial foi a China, com 

uma corrente comercial de 

US$ 19,6 bilhões, seguido 
dos EUA, com uma corren-

te de US$ 15 bilhões

Divulgação/ TRE-RJ

Cerca de 65% do eleitorado fluminense tem biometria

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO

Processo nº SEI-140001/035082/2023: A PROCURADORIA GERAL 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO torna público que foi ADIADA 
para o dia 05/02/2024 a licitação por PREGÃO ELETRÔNICO PGE-
-RJ n° 31/2023, cujo objeto é aquisição de medalhas, estojo e kit 
personalizados em comemoração aos 90 anos da Procuradoria 
Geral do Estado do Rio de Janeiro, para adequação no sistema 
SIGA/RJ. Informações: licitacao@pge.rj.gov.br.
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Duque de Caxias volta 
ao estágio de observação
Com possiblidade de chuvas, equipes do município estão de prontidão

Em virtude da previsão de 
chuvas, de fraca a moderada 
nos próximos dias, o município 
de Duque de Caxias retornou 
para o estágio de observação. 
Todo o efetivo da Defesa Ci-
vil municipal encontra-se de 
prontidão e equipes de obras 
e limpeza urbana continuam 
trabalhando na desobstrução 
de redes de drenagem e canais 
nas regiões mais afetadas pelas 
chuvas dos últimos dias.

Nos bairros, a Superinten-
dência de Limpeza Urbana se-
gue atuando no recolhimento 
do lixo, que acontece três vezes 
por semana, e solicita à popula-
ção para que não jogue lixo na 
rua e aguarde a passagem do 
caminhão coletor. Para retira-
da de entulho e coleta, o órgão 
mantém à disposição da popu-
lação os telefones 2674-9090 
e 2674-9017. As solicitações 
podem ser feitas de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

A Prefeitura também pede 
à população de regiões consi-
deradas de risco que, ao nota-
rem qualquer anormalidade, 
procurem um local seguro 
ou pontos de apoio e liguem 
imediatamente para os tele-
fones 199 e 08000230199, 
ou para o Corpo de Bombei-
ros, no número 193. Pede, 
também, que fique alerta ao 
acionamento das sirenes para 
mobilização de moradores ex-

postos a perigo ou risco. Para 
receber sinais de alerta, o mo-
rador deve enviar mensagem 
de SMS para o número 40199 
e informar seu CEP.

As recomendações da Defe-
sa Civil são:

- Atente-se aos pontos de 
alagamento;

- Não fique embaixo de ár-
vores;

- Evite sair de casa com chu-
vas muito fortes.

No município, os morado-
res afetados estão sendo aten-
didos na Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, na Avenida Briga-
deiro Lima e Selva, 1.618, no 

bairro Jardim 25 de Agosto e 
nas unidades do CRAS - Cen-
tros de Referência de Assistên-
cia Social. 

Desalojados 
A Secretaria de Desen-

volvimento Social e Direitos 
Humanos do Estado do Rio 
de Janeiro informou na última 
semana que, até o momento, 
o balanço parcial aponta para 
mais de 47.977 pessoas afetadas 
pelas chuvas do fim de semana 
retrasado. Pelo menos 331 de-
sabrigados e mais de 12 mil 
desalojados nas cidades de Bel-
ford Roxo, Duque de Caxias, 
Nova Iguaçu, Japeri, São João 

de Meriti, São Gonçalo, Mes-
quita, Nilópolis, Nova Iguaçu e 
Queimados.

Sete municípios decretaram 
situação de emergência. O Minis-
tério da Integração e do Desenvol-
vimento Regional  já havia reco-
nhecido a situação de emergência 
no Rio de Janeiro, Belford Roxo, 
Nova Iguaçu e São João do Meri-
ti. Na útima terça-feira (16), por 
meio da Defesa Civil Nacional, 
a pasta reconheceu a situação de 
emergência nas cidades de Duque 
de Caxias, Nilópolis e Mesquita. 
Os municípios de Queimados e 
Japeri, também na Baixada, tive-
ram o estado de emergência ho-
mologado.

Reprodução/Redes Sociais

Equipes da prefeitura de Duque de Caxias estão mobilizadas por toda a cidade

201 vagas gratuitas para 
o ensino fundamental

Pela Baixada Fluminense 
são ofertadas 201 vagas gratui-
tas para o primeiro e segundo 
segmentos do Ensino Funda-
mental da Escola Firjan SESI. 
Dessas ofertas, 159 são para a 
escola de Duque de Caxias e 42 
para a de Nova Iguaçu. Até esta 
quinta-feira (25), os estudantes 
com idade entre 6 e 14 anos po-
dem se candidatar por meio do 
site da Escola Firjan SESI. O 
edital completo está disponível 
no link http://www.escolafir-
jansesi.com.br/vagasgratuitas. 

Em todo o estado são ofer-
tadas 619 vagas gratuitas, dis-
tribuídas pelas unidades de 
Barra Mansa, Duque de Caxias, 

Itaperuna, Jacarepaguá, Macaé, 
Nova Friburgo, Nova Iguaçu, 
Petrópolis, Resende e Volta 
Redonda. Só na Região Me-
tropolitana são ofertadas 291 
oportunidades. 

Os candidatos devem ter 
renda familiar per capita bruta 
de, no máximo, 1,5 salário míni-
mo, e será exigida documentação 
comprobatória desta condição, 
conforme estabelecido no edital, 
em cumprimento ao Regulamen-
to do SESI. Os estudantes serão 
selecionados por meio de sorteio 
público, em 27/01, transmitido 
ao vivo, às 10h, no site da escola 
http://www.escolafirjansesi.com.
br/vagasgratuitas.   

Queimados abre inscrições 
para colônia de férias no Horto

Em comemoração aos 13 
anos do Horto Municipal Luiz 
Gonzaga de Macedo, a Prefei-
tura de Queimados, por meio 
da Secretaria Municipal do 
Ambiente, abre as inscrições 
para mais uma edição do pro-
jeto “Férias Sustentáveis”. Serão 
três dias de ações com oficinas, 
piqueniques sustentáveis, tea-
tro de fantoches e muito mais. 
O objetivo é levar mais diversão 
e aprendizado para a criançada 
neste período de férias.  

As atividades acontecem 
nos dias 1, 2 e 3 de fevereiro no 
Horto Municipal e os interessa-
dos terão que garantir a presen-
ça por meio de uma inscrição, 
disponível entre os dias 22 a 29 
de fevereiro, através de formu-
lário online ou presencialmente 
na sede da Secretaria Munici-
pal do Ambiente, localizada na 
Rua Nilópolis, s/n°, São Roque 
(ao lado do Campo do São Ro-
que), das 9h às 16h. 

Para a secretária da pasta, 
Andreia Loureiro, a atividade 
vai além da diversão: “Quan-
do pensamos nas atividades a 

gente vai em busca de oferecer 
a oportunidade para que nossas 
crianças e adolescentes tenham 
um contato direto com a natu-
reza. Uma oportunidade que 
muitos deles não têm no seu dia 

a dia”, comentou a gestora. 
A inscrição será realizada 

para cada dia das atividades e 
é inteiramente gratuita para 
crianças e adolescentes de 6 a 
14 anos. A mesma pessoa pode 

participar dos três dias de even-
tos, mas atendendo o critério de 
ordem de inscrição. É necessá-
rio que o responsável apresente 
o documento original com foto 
(dele e da criança) e um laudo 
médico em casos de algum tipo 
de restrição médica. 

PROGRAMAÇÃO DO 
PRIMEIRO DIA

Quinta-feira (01/02)

Tema: “Plantando Floresta 
para colher Água”
09h – Acolhida
09h30 – Funcional Kids (Pro-
fª Cris Ávila)
10h – Abertura das Oficinas:
1.Não deixe seu LIXO ir por 
água abaixo (Consórcio Cen-
tro Sul I);
2.Tenda Socioambiental – 
CEDAE
3.Rios em Movimento, a tec-
nologia na Educação Am-
biental; (Onda Verde e Colé-
gio Estadual São Cristóvão;  
4.Sementes florestais, Eco 
trilha e Plantio de Mudas da 
Mata Atlântica.

Divulgação

Colônia de férias em Queimados com inscrições abertas

Exposição de produtos e ofi-
cinas terapêuticas marcaram mais 
uma ação do Janeiro Branco no 
Centro de Atendimento Psicos-
social (CapsII), Jorge Tannus 
Rejame. A iniciativa aconteceu 
na última segunda-feira, (22), na 
sede do equipamento e faz parte 
da Campanha ‘Quem cuida da 
mente, cuida da vida’ que cons-
cientiza a população sobre os cui-
dados com a Saúde Mental.   

O espaço do Caps II ficou 
repleto de obras de arte e refle-
xões sobre como manter a saúde 
mental saudável. Orientações 
que demonstram que ações como 
relaxar, dormir, abraçar, sorrir, 
dançar e chorar quando neces-

sário, fazem com que as pessoas 
tenham relações sociais saudáveis 
e positivas.

“Atuamos com uma equipe 
multiprofissional, capacitada e 
que tem a humanização como 
lema. Trabalhamos a conscienti-
zação das famílias e da sociedade, 
mas principalmente auxiliamos 
nossos usuários para terem uma 
convivência social e uma melhor 
qualidade de vida”, explicou a 
subsecretária de Atenção à Saúde, 
Tatiana Soares.

“Participo das oficinas e das 
atividades físicas. Estou produ-
zindo uma nova coleção que vai 
ficar bonita”, disse Luis Alberto, 
53 anos.

Japeri: Exposição 
marca Janeiro Branco 

CORREIO DA BAIXADA

Nova linha de ônibus começa 
a circular em Queimados

Prefeitura de Nova Iguaçu 
oferece cursos gratuitos

Posto avançado Saúde

Demanda antiga

Percurso

Presentes

Agora, os moradores de 
Queimados terão viagem 
direta para a Pavuna, na 
Zona Norte do Rio. Na últi-
ma sexta-feira (19), a Prefei-
tura da cidade e a Secreta-
ria de Estado de Transporte 
e Mobilidade iniciaram 
a operação da linha 710I 
(Queimados x Pavuna - via 
Dutra). A linha atenderá 
diariamente 1,5 mil pesso-
as pelas empresas Blanco 
e Linave. Com a tarifa fixa 

de R$ 6,80, a nova linha de 
transporte intermunicipal 
funcionará os sete dias da 
semana, com operação a 
partir das 4h15 de segunda 
a sexta-feira, e às 5h10 aos 
sábados e domingos. Isso 
facilitará o dia a dia dos mo-
radores, proporcionando 
acesso direto ao metrô na 
Pavuna, eliminando a ne-
cessidade de usar duas li-
nhas de ônibus para a Zona 
Norte do Rio de Janeiro.

A Prefeitura de Nova 
Iguaçu, por meio da Se-
cretaria Municipal de Ad-
ministração e Tecnologia 
(SEMAT), está oferecendo 
420 vagas distribuídas em 
sete cursos gratuitos para 
crianças, adolescentes e 
adultos nas áreas de in-
formática básica, criação 
de aplicativos, criação de 
games, programação, ro-
bótica, web design e ex-
cel. As inscrições vão até 
a próxima sexta-feira (26).
Com duração de 75 dias 
e uma carga horária de 

40 horas, os cursos foram 
estruturados para propor-
cionar um aprendizado 
sólido e prático. Ao tér-
mino do programa, cada 
participante receberá um 
certificado de conclusão, 
que poderá ser utilizado 
como atividades comple-
mentares escolares, ava-
liações para promoções 
internas nas empresas e 
até mesmo para a obten-
ção de gratificações adi-
cionais, de acordo com o 
plano de carreira do par-
ticipante.

Servidores ativos, inativos 
e pensionistas de Nova 
Iguaçu contam com dois 
endereços para fazerem o 
recadastramento do Censo 
Previdenciário: Instituto de 
Previdência dos Servido-
res Municipais (PREVINI), 
e agora, o posto avançado 
criado na Secretaria de Saú-
de, na Rua Antônio Wilman, 
nº 230, Centro.

Profissionais que atuam 
no Hospital Geral de Nova 
Iguaçu participaram na 
última quinta-feira (18), de 
uma roda de conversa so-
bre o Janeiro Roxo, mês 
dedicado à conscientização 
sobre a Hanseníase. Essa é 
mais uma ação promovida 
pela unidade de saúde para 
orientar e capacitar os fun-
cionários sobre o tema.

Feliz por atender a uma 
demanda de mais de 15 
anos da população, o pre-
feito Glauco Kaizer des-
tacou a importância do 
transporte. “Além da eco-
nomia mensal, o trans-
porte diminuirá o tempo 
de viagem entre nossa 
cidade e a Pavuna, facili-
tando a vida dos trabalha-
dores’’ ressaltou.

A linha conta com partida 
da Avenida Irmãos Guinle, 
em Queimados, seguindo 
pela Rodovia Presidente 
Dutra e encerrando na 
Rua Catão, na Pavuna. O 
percurso dura em média 
80 minutos. O primeiro 
passageiro foi João Batis-
ta, morador de Queima-

dos, de 55 anos. “Eu gos-
tei muito dessa novidade. 
Esse ônibus vai facilitar a 
minha vida e a de outras 
pessoas também. Hoje 
vou aproveitar para visitar 
meus colegas do antigo 
trabalho na Pavuna”, disse 
o queimadense e passa-
geiro empolgado.

Além do prefeito Glauco 
Kaizer e autoridades mu-
nicipais de Queimados, 
também estiveram pre-
sentes no lançamento da 
nova linha, o Deputado 
Estadual Rosenverg Reis 
e o presidente do Depar-
tamento de Transportes 
Rodoviários do Rio de Ja-
neiro (Detro), Leonardo 
Matias.

Divulgação

Divulgação

Linha para a Pavuna começou a circular em Queimados

Nova Iguaçu oferece vagas em sete cursos gratuitos 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREiO PETROPOLiTaNO E CORREiO SERRaNO
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Cartazes sobre o direito das mulheres
Ambientes públicos de 

Petrópolis onde funcionam 
serviços voltados às mulheres 
deverão ter afixados cartazes 
com informações sobre os di-
reitos das mulheres vítimas 
de violência sexual. É o que 
diz a Lei 8.648, de autoria 
da vereadora Júlia Casamas-
so, promulgada pela Câmara 
Municipal. 

O objetivo é ampliar o 
acesso dessas mulheres a in-
formações sobre seus direitos, 
em especial os previstos na 
Lei 12.845/2013, que dispõe 
sobre o atendimento obriga-
tório e integral de pessoas em 
situação de violência sexual e 
ao aborto legal.

Os cartazes devem contar 
o seguinte texto: “Em caso 
de violência sexual, não fique 
sozinha! Dirija-se a Unidade 
Básica de Saúde (UBS) ou 
Hospital de Emergência mais 
próximo. Você tem direito ao 
atendimento emergencial e in-
tegral de saúde em toda a rede 
pública, incluindo a preven-
ção de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, HIV/AIDS, 
contracepção de emergência e 
Gravidez (Lei 12.845/2013). 
Em caso de uma gravidez de-
corrente de estupro, você tem 
direito ao aborto permitido 
por Lei (art. 128, II do Có-
digo Penal). Não é necessário 
o Registro de Ocorrência ou 

Autorização Judicial para esse 
tipo de atendimento.”

Dados do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(Ipea), apontam que no Brasil 
o número estimado de casos de 
estupro no país por ano é de 
822 mil, o equivalente a dois 
por minuto. O Dossiê Mulher 
constatou que foram registra-
dos 5.627 casos de estupro no 
Estado do Rio de Janeiro, no 
ano de 2022. O mesmo rela-
tório mostra que 65,3% dos 
casos de estupros registrados 
no estado ocorreram dentro 
de casa. 

Nos últimos 10 anos, Pe-
trópolis registra uma média de 
106 casos de estupro por ano. 

Em 2022, foram registrados 
104 casos e em 2023, entre 
janeiro e março, foram regis-
trados 26 casos. “São dados 
alarmantes e inaceitáveis e o 
pior é que sabemos que os nú-
meros não correspondem à to-
talidade de casos”, lamentou a 
parlamentar, citando pesquisa 
do Ipea que aponta que apenas 
10% de casos notificados são 
registrados nas delegacias.

“Apesar das garantias legais 
muitas mulheres desconhecem 
os direitos previstos nesta le-
gislação ou a forma de acesso 
aos mesmos. Por isso, esta Lei 
é tão importante, já que visa a 
ampliação das informações às 
mulheres”, justificou Júlia.

Por raphaela Cordeiro

Um novo deslizamento de 
pedra foi registrado na região 
do Ingá, no distrito da Posse, 
em Petrópolis, na manhã desta 
segunda-feira (22). Os bombei-
ros foram acionados às 5h para 
a avenida Noemia Alves Rattes. 
No local, a equipe verificou que 
o deslizamento de pedra atin-
giu uma casa e acionou a Defesa 
Civil do município.

Uma moradora da região, 
que preferiu não se identificar, 
informou que o barulho do 
desplacamento de rochas foi as-
sustador. Segundo ela, as pare-
des e o chão da casa tremeram, 
e o estrondo foi muito alto. 
Como o rolamento de rochas 
aconteceu de madrugada, os 
moradores não sabiam ao certo 
o que estava acontecendo.

Em imagens divulgadas nas 
redes sociais, é possível ver a 
residência que foi atingida pela 
pedra. As imagens mostram 
telhado, parede e objetos atin-
gidos pelo desplacamento. A 
cidade de Petrópolis registrou 
chuvas constantes durante todo 
o fim de semana. 

De acordo com a prefeitura 
de Petrópolis, técnicos da De-
fesa Civil vistoriaram a área e 
avaliando a ampliação da área 
interditada. As secretarias de 

Defesa Civil e de Obras utili-
zaram drones na busca de solu-
ções de engenharia na encosta.

As imagens divulgadas nas 
redes mostram ainda um poste 

de energia que foi atingido pelo 
deslizamento. A Enel Distri-
buição Rio informou que a rede 
elétrica da localidade já foi iso-
lada pela companhia, evitando 
o risco de acidentes. Em virtude 
da instabilidade do solo, a área 
está interditada pela Defesa Ci-
vil e a realização dos reparos na 
rede dependem da liberação do 
órgão. 

Ainda de acordo com a Pre-
feitura de Petrópolis, uma base 
foi montada na Praça do Céu 
da Posse para o cadastramento 
das famílias moradoras de casas 
próximas ao desplacamento. 
Também foi anunciado o alu-
guel social para quem precisar 
deixar suas casas. 

Esta não é a primeira vez 
que há deslizamento de pedras 
na região. Os primeiros regis-
tros são ainda antes da pan-
demia. Em janeiro de 2022 e 
dezembro de 2023, o mesmo 
local registrou ocorrências. Em 
2022, quatro residências che-
garam a ser interditadas pela 
defesa civil. De acordo com a 
secretaria, o local é considerado 
instável e vem sendo monitora-
do por uma equipe técnica.

Pedras voltam a rolar na região 
do ingá e assustam moradores

Redes sociais

Apesar do tamanho das rochas, ninguém ficou ferido

Prédio do Centro de 
Cultura está abandonado
Reportagem flagra prédio com buracos no teto e infiltrações

Por leandra lima 

Mesmo após passar por um 
processo de revitalização no 
ano de 2023, o prédio do Cen-
tro de Cultura Raul de Leoni se 
encontra com diversos proble-
mas na manutenção do espaço. 
Há buracos e rachaduras no 
teto causadas por infiltrações 
que se espalham por diferentes 
áreas, goteiras no banheiro da 
biblioteca e cobertura de bu-
racos improvisados por chapas 
dentro da sala onde os livros 
disponíveis ao público ficam 
instalados. A reportagem foi 
até o local e constatou diversos 
problemas.

Além disso o equipamento 
cultural é alvo de críticas por 
não garantir aos usuários boa 
infraestrutura, uma das denún-
cias é relacionada ao bebedouro 
do local. Atualmente, apenas 
um está em funcionamento e 
não é suficiente para atender a 
demanda. “Fomos com os alu-
nos da escola em uma exposição 
que estava tendo no espaço em 
novembro do ano passado, cer-
ca de quatro turmas. Na hora de 
beber água, foi uma confusão, 
só havia um bebedouro”, rela-
tou uma professora que desejou 
não ser identificada. 

Representantes da cultura 
do município falam que o pré-
dio sempre está com problemas 
e parece nunca se estabilizar. 
“Não entendo essas reformas 
no local, nunca fica bom, isso 
é frustrante”, disse um artista, 
que decidiu não se identificar.  
Os arredores do Centro de 
Cultura também precisam de 
uma atenção. As calçadas estão 
com buracos e rachaduras, o 

que atrapalha a movimentação 
das pessoas e demonstra a falta 
de acessibilidade pública. 

Em janeiro de 2023, a Pre-
feitura de Petrópolis informou 
que a parte interna do Centro 
de Cultura iria passar por uma 
grande reforma e que o 1º an-
dar, afetado pelas chuvas de 
fevereiro e março de 2022 seria 
reformado. Consequentemen-
te, o 2º e 3º pavimentos tam-

bém receberiam intervenções, 
que  garantiriam acessibilidade 
para os frequentadores. A Bi-
blioteca Gabriela Mistral e o 
Teatro Afonso Arinos também 
estavam na fila para receber me-
lhorias.

A Prefeitura não respon-
deu aos questionamentos feitos 
pelo Correio sobre o estado 
atual do prédio e a previsão 
para possíveis reparos.

Leandra Lima

Reformas anunciadas pela Prefeitura para o espaço ficaram só na promessa

PETROPOLITANAS

Mais incidentes são 
registrados com ônibus

Cidade Real deixa passageiros 
do Bingen a pé

Sem respostas

A crise do transporte ain-

da tem outros registros. 
Nesta segunda (22), pas-

sageiros do Meio da Ser-
ra tiveram um susto: um 
ônibus da Petro Ita caiu 
em uma valeta. Ninguém 
ficou ferido, mas a ocor-
rência impactou a opera-

ção dos coletivos. No do-

mingo (21), outro coletivo 
colidiu em um poste na 
Praça da Liberdade.
Nos últimos dias, coletivos 
da Cascatinha e da Petro 
Ita também foram regis-

trados quebrados nas pri-
meiras horas da manhã, 
antes das 7h. Em ambos 
os casos, a fabricação era 
de 2011, o que ultrapas-

sa o limite da CPTrans de 
11 anos de uso. Em uma 
das ocorrências, o licen-

ciamento também estava 
vencido desde 2018.
Estes coletivos foram re-

provados em agosto pela 
CPTrans. Em dezembro, a 
companhia refez a fisca-

lização, após ordem judi-
cial, e aprovou os veículos, 
mesmo com essas irregu-

laridades registradas.
Ainda nesta segunda, um 
coletivo da Cascatinha 
que atende a região do 
Retiro também quebrou, 
na Travessa Prudente 
Aguiar. Passageiros rela-

taram que aquela era a 
segunda quebra do mes-

mo veículo no dia. Apesar 
da documentação em 
dia, o ônibus também foi 
reprovado na vistoria de 
agosto, mas liberado em 
dezembro.

A Cidade Real enfrenta 
problemas em relação 
aos horários na região do 
Bingen, em Petrópolis. 
Passageiros que utilizam 
a linha 100 – Rodoviária 
Bingen enfrentaram di-

ficuldades neste fim de 
semana. Conforme cons-

ta no horário, disponível 
no site da viação e da CP-

Trans, o coletivo deveria 
ter saído às 18h15 da Ro-

doviária no sábado (20). 
Um veículo de prefixo 1510 
chegou ao terminal por 
volta das 18h10, mas só 
saiu às 18h31. O não cum-

primento deste horário 
tem sido frequente, se-

gundo relatos.
Mais a noite, este descum-

primento voltou a se repe-

tir. O coletivo deveria fazer 
o horário de 22h10 saindo 
do Terminal Centro, mas 
neste horário, já estava na 
Praça da Liberdade.
Moradores da região tam-

bém reclamam que os 
horários das linhas 120, 137 
e 145 ainda não voltaram 
como era antes da pande-

mia. No caso da primeira 
linha, por exemplo, o in-

tervalo de partidas era a 
cada 40 minutos e, desde 
a crise sanitária, aumen-

tou para uma hora, sendo 
que o percurso é feito em 
dez minutos.
Além disso, aos finais de 
semana, relatam também 
que as linhas 150 e 160 ter-
minam muito cedo. Aos 
domingos, por exemplo, 
a última partida do 150 de 
Corrêas é às 19h. O ônibus 
que vai para Itaipava tam-

bém tem a última viagem 
saindo do Bingen no mes-

mo horário neste dia da 
semana.
As linhas 107 e 116 muda-

ram o itinerário. A primei-
ra, só atende o Terminal 
Bingen em poucos ho-

rários. Já a segunda, não 
passa mais pela BR-040, 
apesar de este ser o per-
curso mais rápido até a 
Rodoviária.
A região também deixou 
de ser atendida pela linha 
450, esta da Petro Ita, que 
ligava o Bingen ao Morin.

Mesmo com todos estes 
problemas apresentados 
pela coluna, a Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans) per-
manece em silêncio. Não 
responde sobre fiscaliza-

ção, nem quais medidas se-

rão tomadas para resolver 
as questões. As empresas 
também não se pronun-

ciam e, quando os passa-

geiros vão cobrar o cumpri-
mento do horário, recebem 
respostas grosseiras de fis-

cais e motoristas.

Redes sociais

Gabriel Rattes

No domingo, ônibus colidiu em um poste no Centro

Passageiros reclamam de horários da empresa

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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Limpa Rio em Teresópolis

Dos cerca de 30 partici-
pantes, 10 vendedores am-
bulantes foram sorteados 
no chamamento público 
001/2024, realizado na sex-
ta-feira, 19/01, pelas secreta-
rias municipais de Fazenda 
e de Turismo. Eles vão co-
mercializar bebidas, obede-
cendo as normas do Cha-
mamento, no período do 
Carnaval 2024, que aconte-
cerá entre os dias 08 e 13 de 
fevereiro, na Praça Olímpica 
Luís de Camões, das 19h às 
2h da manhã, seguindo a 
Lei Municipal 793/73 e a Lei 
Complementar 270/2020.
O sorteio foi acompanhado 
pelo subsecretário de Segu-
rança Pública, Gil Welling-
ton, que é comandante da 

Guarda Civil Municipal, e 
por representante da Vara 
da Infância, da Juventude 
e do Idoso de Teresópolis, 
que orientou os vendedores 
ambulantes sobre a proibi-
ção da venda e distribuição 
de bebida alcoólica para 
menores de 18 anos, ceden-
do um cartaz a ser afixado 
em todos os pontos.
Durante o sorteio, coman-
dado pelo chefe da Divisão 
de Fiscalização da Secre-
taria de Fazenda, Marcus 
Mendes, pelo fiscal de pos-
turas Pedro Tosetti e equi-
pe, também foram sorte-
ados quatro vendedores 
ambulantes de reserva, que 
poderão ser chamados caso 
haja alguma desistência.

O prefeito de Teresópolis, 
Vinicius Claussen, anun-
ciou que o programa Lim-
pa Rio vai atender a mais 
bairros a partir da sema-
na que vem. Os próximos 
atendidos devem ser Var-
gem Grande, Santa Rosa, 
Motas e Prates. 

No Centro da Cidade, o tra-
balho avança. O objetivo 
é a prevenção, para evitar 
alagamentos nas regiões. 
O prefeito agradeceu a 
parceria do governo do Es-
tado para a realização dos 
serviços na cidade. São três 
equipes simultâneas.

Divulgação

Também foram escolhidos vendedores reserva

Teresópolis sorteia 
ambulantes do Carnaval

CORREIO SERRANO

Visibilidade 

Curso gratuito 

100 anos de Riograndina 

Emprego

Impostos 

REUNIÃO
A confraternização 
de Ano Novo da Mes-
quita Baitul Awal, 
aconteceu no último 
sábado (20), na sede 
da Ahmadia em Pe-
trópolis. O evento 
reuniu diferentes 
personalidades da 
cidade e do estado. 
Dentre eles o Missio-
nário da filial da Comuni-
dade Ahmadia Muçulmana do Rio de Janeiro, Imã Ihtsham 
Ahmad Moman, o Deputado Estadual Sérgio Fernandes, 
representantes da Prefeitura,  Câmara Municipal,  imprensa 
local, entre outros indivíduos que integram diversos setores.

A Prefeitura de Três Rios, 
por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, realizou a 
poda de galhos de árvore 
com sentido de melhorar 
a visibilidade em ruas e 
logradouros do municí-
pio. A intenção é deixar as 
ruas mais iluminadas para 
garantir mais segurança. 

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Edu-
cação, Cultura, Esportes e 
Eventos, está oferecendo  
o curso preparatório para o 
Enem e vestibular. As inscri-
ções podem ser realizadas 
de forma gratuita na sede 
do CIAFETE. É preciso levar 
Rg e Cpf para se inscrever.

No próximo dia 27, a Prefei-
tura de Nova Friburgo, atra-
vés da Secretaria Municipal 
de Cultura, realizará um 
evento cultural em come-
moração ao Centenário de 
Riograndina. A festa acon-
tecerá na Praça Nossa Se-
nhora do Rosário, no centro 

do 2º distrito, com atrações 
gratuitas para toda a comu-
nidade a partir das 14h. A 
programação contará com 
shows e apresentações ar-
tísticas. Durante o evento 
também acontecerá a ex-
posição “As margens do Rio 
Grande - 100 anos”.

O programa de Três Rios 
TR+Emprego está com va-
gas disponíveis na região, 
com oportunidades em vá-
rios segmentos de atuação. 
Para se candidatar e con-
correr o interessado deve 
acessar a página da prefei-
tura e cadastrar o currículo, 
com a discrição da vaga.

A Prefeitura de São José do 
Vale do Rios Petro anun-
ciou que a anistia 2023 que 
garante 100% de descontos 
de juros e multas munici-
pais para regularização de 
impostos, está no prazo 
final, para ter acesso basta 
entrar em contato com a 
sede da prefeitura.

Wasim Ahmad Zafar

Evento reuniu diversos setores 

Transporte escolar deve renovar alvará até dia 31
Começou nesta segunda-

-feira, 22, e segue até o dia 31 
de janeiro  o prazo para que os 
motoristas que transportam 
estudantes providenciem a re-
novação semestral obrigatória 
do Termo de Autorização do 
Serviço de Transporte Escolar, o 
popular alvará de funcionamen-
to. O comunicado da Secretaria 
Municipal de Segurança Pública 
foi publicado na edição do Diá-
rio Oficial do Município desta 
segunda, 22/01.

A vistoria das vans escolares 
será realizada nos dias 31 de ja-
neiro e 1º de fevereiro, na Praça 
Olímpica Luís de Camões, na 
Várzea. As medidas atendem 
tanto o Código de Trânsito Bra-
sileiro (Lei Federal 9.503/1997) 
como a Lei Municipal 
2.491/2006, que regulamenta a 
atividade em Teresópolis.

“Os condutores de veículos 
escolares cadastrados devem es-
tar atentos, pois só estará auto-
rizado a transportar estudantes 

quem tiver o alvará renovado 
e a van liberada após a vistoria. 
Quem não cumprir essas deter-
minações ficará sujeito a multa 
e poderá ter o veículo recolhido, 
como prevê a legislação. São me-
didas obrigatórias e necessárias 
para garantir um serviço seguro 
para os alunos”, explica  o se-
cretário de Segurança Pública, 
Marco Antonio da Luz.

Atendimento e documen-
tos: O pedido de renovação 
semestral é feito através da aber-

tura de processo administrativo 
online pela plataforma 1doc 
(https://teresopolis.1doc.com.
br/), no protocolo geral da Pre-
feitura, com atendimento de 
segunda a sexta, das 12h às 17h. 

A Coordenadoria de Enge-
nharia de Tráfego está instalada 
no Centro Administrativo Mu-
nicipal localizado na Av. Lúcio 
Meira, 375, sala 215 (prédio do 
antigo Fórum), na Várzea, e o 
e-mail de contato é cet@tereso-
polis.rj.gov.br.

Casos de ameaça crescem 
23% na região, aponta ISP
Advogada orienta sobre medidas a serem tomadas após crimes

Por Gabriel rattes

Na última semana, foram di-
vulgados os dados do Instituto de 
Segurança Pública (ISP) referen-
tes ao segundo semestre de 2023. 
Segundo o portal, municípios da 
Região Serrana do Estado do Rio 
de Janeiro (Petrópolis, Paraíba 
do Sul, Três Rios, Teresópolis e 
Nova Friburgo) registraram uma 
média de aumento de 23,04% 
em casos de ameaça em 2023, 
comparado ao ano de 2022. O 
aumento em números absolutos 
mais expressivo foi Petrópolis, 
com 133. Já em porcentagem, 
Paraíba do Sul registrou 58,5%, 
um aumento de 93 casos entre os 
dois anos. Embora o número de 
estelionatos tenha caído no ano, 
o mês de dezembro de 2023 re-
gistrou altos números compara-
do ao mesmo mês de 2022. 

Com os dados disponibiliza-
dos pelo Instituto, pode notar-se 
que alguns dos municípios do in-
terior do Rio de Janeiro ultrapas-
saram a marca de 100 casos a mais 
de ameaça que em 2022. Petrópo-
lis registrou, ao final de 2023, 133 
casos a mais desse crime (10,9%). 
Seguido de Teresópolis, com 121 
casos a mais (15,1%), Três Rios 
com 117 (19,7%), Nova Friburgo, 
100 (11%) e Paraíba do Sul com 
93 casos (58,5%).

A advogada Carolina Lima 
explica que o crime de ameaça é de 
ação penal pública condicionada 
à representação, sendo necessário 
que a vítima ou seu representante 
legal manifeste expressamente o 
interesse em ter os fatos averigua-
dos em juízo. “Dessa forma, ocor-
rendo a prática do delito ou assim 
que tomar conhecimento do fato, 
a vítima deve dirigir-se à delegacia 
para efetuar o registro da ocorrên-
cia com todas as provas que conse-

guir registrar. Atualmente, é possí-
vel realizar o registro também de 
forma online”, alertou.

“Após a delegacia, é recomen-
dado que se busque a orientação 
de um advogado criminalista ou, 
caso não possa arcar com os custos 
do advogado, buscar a Defensoria 
Pública para ajuizar a Queixa-Cri-
me, petição necessária para ingres-
sar com a ação”, completou. A 
vítima tem seis meses para ajuizar 
a Queixa-Crime, a partir da data 
em que tomou conhecimento da 
autoria da prática da ofensa, sob 
pena de decair do direito de pos-
tular um juízo. 

Estelionato
No mês de dezembro do ano 

passado, todos os municípios cita-
dos apresentaram um aumento em 
casos de estelionato comparado a 
dezembro de 2022. Dentre eles, Pe-
trópolis registrou o maior número e 
porcentagem, com 38 casos a mais 
(31,7%). Logo abaixo aparece Fri-
burgo com um aumento de 31 ca-
sos (31,3%). Teresópolis registrou 
22 (17,1%), Três Rios, 13 (29,5%) 
e Paraíba do Sul, três (21,4%). 

Extorsão
Já em relação ao índice dos cri-

mes de extorsão, Nova Friburgo 
apresentou 228,6% (16) a mais 
de casos entre os dois anos. Tere-
sópolis aumentou em 158,3%, 19 
casos a mais em 2023, comparado 
a 2022. Os demais municípios 
apresentaram percentuais me-
nores, mas ainda alarmantes. Pe-
trópolis com 16 casos a mais em 
2023 (51,6%), Três Rios com seis 
casos a mais (66,7%) e Paraíba do 
Sul com somente um caso a mais. 

Carolina Lima explica que 
em caso de extorsão é importante 
buscar ajuda imediata e denunciar 
o crime às autoridades compe-
tentes, comparecendo à delega-
cia mais próxima ou fazendo o 
Boletim de Ocorrência online, 
juntando sempre todas as provas 
possíveis. “É importante observar 
algumas medidas para se proteger 
contra a extorsão. Dentre essas, a 
principal é ter atenção redobra-
da ao negociar com pessoas des-
conhecidas, especialmente em 
transações financeiras, buscando 
evitar situações que possam trazer 
vulnerabilidade, dando chance 

para ocorrer o crime”, afirmou 
Lima.

“Outro ponto de grande valia 
é ficar atento a atividades suspei-
tas ao seu redor, seja no ambiente 
físico ou no virtual, de modo que 
e-mails ou ligações estranhas de-
vem ser observadas com cautela. 
Ademais, é recomendado man-
ter informações pessoais, como 
senhas e dados financeiros em 
sigilo, com códigos de segurança 
não óbvios- aniversário e nomes 
de parentes, utilizando se possível 
uma senha para ser acionada em 
momentos de perigo, atualmen-
te alguns aparelhos telefônicos já 
têm essa possibilidade”, comple-
tou a advogada. 

Combate às drogas
Apesar de Teresópolis e Paraí-

ba do Sul terem registrado uma 
diminuição na apreensão de dro-
gas (-8.5% e -17,5%), entre os anos 
de 2022 e 2023, as demais cidades 
apresentaram alta. Três Rios teve 
um aumento de 152 casos (25.5%), 
Petrópolis de 127 (17.8%) e Nova 
Friburgo, 46 (12.1%).

Marcos Santos/USP

Só em Petrópolis, foram 133 casos a mais de ameaças; estelionatos também preocupam

Por Leandra Lima 

O Festival Sesc Verão RJ 
2024 já começou e está movi-
mentando 28 municípios do Es-
tado do Rio de Janeiro. O evento 
está na sexta edição sendo realiza-
do em parceria com as prefeituras 
municipais e sindicatos regionais 
do comércio. As atividades são 
realizadas nas unidades Sesc e nas 
arenas montadas em praias, sho-
pping centers, praças e parques 
de cada cidade. Dentro das loca-
lidades contempladas, estão três 
da região serrana: Teresópolis, 
Petrópolis e Três Rios.

A programação do festival 
começou logo no início de ja-
neiro e segue até 4 de fevereiro, 
é gratuita e acessível a todos os 
públicos. Nela, estão inclusas 
experiências de lazer, culturais 
e modalidades esportivas.  O 
Presidente do Sistema Fecomér-
cio RJ, Antônio Florêncio de 
Queiroz Junior, fala que o Sesc 
Verão RJ é um dos eventos mais 
inclusivos do país. “O projeto 

fomenta o setor de turismo, es-
timula a economia local, gera 
qualidade de vida através das 
clínicas esportivas e já faz parte 
do calendário fixo de eventos do 
nosso estado”, disse. 

Em cada edição, o festival traz 
em sua identidade visual e na pro-
gramação artística um tema para 
reflexão, sendo ele “Sesc Verão é 
para todos!”, que está relaciona-
do à palavra acessibilidade, com 

o intuito de proporcionar lazer, 
bem-estar e qualidade de vida a 
todos cidadãos.

Na cidade de Teresópolis, as 
ações do Verão 2024 ocorrem 
em espaços públicos da cidade, e 
alguns dentro da própria Unida-
de do Sesc:

Sesc Verão no Parnaso
Vai acontecer nos dias 27, 28 

de janeiro e 03, 04 de fevereiro das 

11h às 17h, na Piscina da Unida-
de Sesc Teresópolis, atividades 
recreativas, gincanas e recreação 
aquática. A entrada é franca.

Praça Olímpica 
Nos dias 27 e 28 na Praça 

Olímpica da cidade, a partir das 
20h, o público poderá desfrutar 
diversos shows como do cantor   
Frejat e do grupo Black Circle 
fazendo um Tributo a Pearl Jam. 
O evento é gratuito.

Serra dos Órgãos
Entre os dias 28 de janeiro 

e 04 de fevereiro terá Show gra-
tuito com Jonatan Francisco e 
banda no Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos. A banda vai 
apresentar grandes clássicos do 
samba com arranjos de obras 
de Martinho da Vila, Dorival 
Caymmi, João Bosco, Paulinho 
da Viola entre outros. 

A lista completa da progra-
mação de Teresópolis e de outras 
cidades está disponível no site 
https://sescverao.com.br/.

Festival Sesc Verão agita 
cidades da Serra até fevereiro

Divulgação

Evento chega em sua sexta edição com atrações gratuitas

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano
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Procon notifica CCR RioSP 
por  pedágio na Rio-Santos
Órgão deu prazo de 10 dias para concessionária se manifestar

Os problemas relatados por 
usuários da Rio-Santos, admi-
nistrada pela  CCR RioSP, rela-
cionados à cobrança de pedágios, 
feito desde meados do ano passa-
do pelo novo sistema, conhecido 
como free flow, que não tem can-
cela, levou o Procon-RJ a notifi-
car a concessionária. 

A Rio-Santos tem pontos de 
cobrança em Paraty (km 538), 
Mangaratiba (km 447) e Itaguaí 
(km 414). Detalhe: menos de 
seis meses após ter implantado, 
a ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres) aprovou 
o aumento do pedágio. A co-
brança, que começou a ser cobra-
da em 31 de março do ano pas-
sado, subiu de R$ 4,10 para R$ 
4,60, em setembro. 

Já no horário especial de fins 
de semana – 18h de sextas-feiras 
às 6h de segundas-feiras –e feria-
dos, as tarifas, que custavam R$ 
6,80, passaram para R$7,60 (R$ 
4,60 x 1,66) no caso de carros de 
passeio. Para veículos comerciais, 
basta multiplicar este valor pelo 
número de eixos.

Multa pode chegar a R$ 
13 milhões

O órgão deu um prazo de 
dez dias, a contar a partir desta 
segunda-feira, dia 22, para a con-
cessionária se manifestar. Caso 
contrário, será cobrada uma mul-
ta que pode atingir nada menos 
do que R$ 13 milhões.

Em nota divulgada à impre-
nesa, o Procon afirma que iden-
tificou diversas reclamações de 
consumidores que denunciaram 
a falta de informação adequada 
sobre a cobrança, sobre os pos-
síveis meios de pagamento, bem 
como o recebimento de multas 

por suposta evasão de pedágio.
O Procon relata que usuários 

denunciam a falta de informa-
ções sobre a cobrança, e o rece-
bimento de multas por suposta 
evasão de pedágio. 

A CCR RioSP também se 
manifestou, por meio de nota, 
e afirmou “que tem obtido altos 
índices de aprovação dos clientes 
em relação ao sistema”.

A empresa administra a ro-
dovia deste 2022 e a cobrança do 
pedágio free flow foi iniciada em 
março de 2023. No mês de julho 
deste ano, passaram a ser emiti-
das as autuações em casos de não 
pagamento.

Queixas e multas
A tão badalada cobrança au-

tomática de pedágio na Rodo-
via Rio-Santos (BR-101) agora 
é motivo de queixas e dúvidas. 
Uma das reclamaçoes vem dos 
moradores que precisam pagar 
diariamente pelo pedágio au-

tomático todas as vezes que se 
deslocam pelas cidades de Paraty, 
Angra dos Reis, Mangaratiba, 
para trabalhar ou cumprir outros 
compromissos.

O prefeito de Paraty, Lu-
ciano Vidal, chegou a entrar 
na Justiça para garantir isenção 
da cobrança da tarifa para os 
moradores do município, mas 
a decisão da 1ª Vara Federal de 
Angra dos Reis, dada em 31 de 
março, que beneficiava a popu-
lação, foi derrubada pelo Tribu-
nal Regional Federal, no dia 12 
de abril, e a cobrança é mantida 
até os dias hoje.

Na época, Luciano Vidal 
anunciou que iria recorrer ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para conseguir a isenção, mas 
nada ainda foi definido.

As multas aplicadas por eva-
são são controversas e já foram 
parar na Internet, mas precisa-
mente no “Reclame Aqui”, que 
tem uma infinita lista de queixas. 

Alerj fez audiência
Em dezembro, as comissões 

de Transportes e de Econo-
mia, da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) discutiram os impactos 
econômicos na Costa Verde 
com a concessão da Rodo-
via Rio-Santos à Companhia 
de Concessões Rodoviárias 
(CCR). A audiência pública 
ouviu representantes da con-
cessionária, mas não chegou a 
nenhum consenso. 

Representantes do MPF 
(Ministério Público Federal) 
participaram do encontro e in-
formaram, na época, que iriam 
ingressar com uma ação pedin-
do a suspensão das multas e 
cobranças indevidas. O jornal 
tentou contato com a assesso-
ria do MPF para saber sobre o 
andamento do caso, mas até o 
fechamento desta edição, por 
volta das 18 horas, não obteve 
retorno.

Reprodução CCR

Sistema de pedágio da Rio-Santos tem sido alvo de críticas desde a sua implantação

alertas de adolescentes 
desaparecidos via SMS

A Coordenadoria de Infância 
e Juventude da Defensoria Públi-
ca do Rio (Coinfância) recorreu 
à Justiça para fazer cumprir a Lei 
Estadual 9182/2021, que obriga 
as operadoras de telefonia celular 
a enviar a todos os usuários aler-
tas gratuitos, por SMS, em casos 
de desaparecimento de crianças 
e adolescentes. A iniciativa é ins-
pirada em experiência interna-
cional, conhecida como Alerta 
Amber.

— Quase todos os dias lemos 
notícias sobre crianças e adoles-
centes desaparecidos. A possibili-
dade de disseminar informações 
básicas, inclusive fotografias, de 
maneira quase imediata após a 
notificação do caso pela família 
à polícia, pode ser fundamental 
para a localização desses meninos 
e meninas — explica o defensor 
público coordenador de Infância 
e Juventude, Rodrigo Azambuja. 

A Defensoria é autora de uma 
Ação Civil Pública sobre o assun-
to, em tramitação na 3ª Vara de 
Fazenda Pública, com pedido 
de liminar pela obrigatoriedade 
da transmissão do alerta. No ano 
passado, porém, as operadoras 
de telefonia celular conseguiram 
suspender a medida. A Coin-
fância, então, no último dia 11, 
entrou com recurso de apelação 
contra essa suspensão. 

Além da Lei 9182/2032, o re-
curso aponta que existem outros 
regramentos para prevenção e so-
lução rápida de casos de crianças 
desaparecidas e que determinam 
a cooperação e articulação de es-
forços de entes públicos e da ini-
ciativa privada.

— A própria política nacional 
já prevê que particulares poderão 
ser chamados a contribuir com a 

política pública de prevenção ao 
desaparecimento de pessoas, em 
especial crianças. E até decidirem 
entrar com recurso contra a obri-
gatoriedade de transmissão dos 
alertas, as empresas de telefonia 
vinham consensualmente reali-
zando reuniões de trabalho para 
implantação da ferramenta — re-
lata Azambuja.

No recurso de apelação, que 
aguarda julgamento, a Defen-
soria destaca que “a legislação 
estadual não obriga a emissão 
do alerta em todos os casos, mas 
apenas naqueles que a autorida-
de policial da Delegacia de Des-
coberta de Paradeiros (DDPA) 
– com ampla expertise no tema 
– apurar conveniente para as in-
vestigações do sumiço de deter-
minada criança ou adolescente”.   

E ressalta ainda que o alerta 
não causaria “violação à intimi-
dade ou privacidade das crianças. 
Na verdade, seus responsáveis 
legais, ao comparecerem a uma 

delegacia de polícia, munidos 
de fotografia, e registrarem o 
desaparecimento anseiam pela 
publicização da imagem, na pres-
suposição de que essa conduta 
facilitará o encontro”.

Na Ação Civil Pública a De-
fensoria também pede que as 
operadoras sejam condenadas 
ao pagamento de dano moral 
coletivo por privarem o Poder 
Público de uma importante fer-
ramenta para a política de busca 
de pessoas desaparecidas. Pede 
ainda que as famílias de crian-
ças e adolescentes desaparecidos 
sejam indenizadas pela perda da 
oportunidade de os localizarem. 

— É dever de todos, inclusive 
de empresas que prestam serviço 
público, cuidar da infância e da 
juventude. Não é legítimo que 
se furtem a colaborar — finaliza 
Andrea Sepulveda, subcoorde-
nadora de Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, que 
também assina o recurso.

Divulgação

Lei obriga emissão de alertas em casos de desaparecimentos

A última semana de fé-
rias será de muita diversão 
em Volta Redonda. Come-
çou nesta segunda-feira (22) 
a Colônia de Férias de Ve-
rão 2024 da Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e Lazer 
(Smel), que contará com a 
participação de 4.500 crian-
ças e adolescentes entre sete 
e 15 anos.

As atividades irão acon-
tecer até a próxima sexta-
-feira (26) em dez polos 
espalhados pela cidade. O 
encerramento das atividades 
será feito em parceria com o 
Sesc Verão, com um evento 
especial no Parque Aquáti-
co Municipal e uma palestra 
com o bicampeão olímpico 
de vôlei Giovane Gávio no 
ginásio poliesportivo da 249.

Moradora do bairro Belo 
Horizonte, Joseane Lage 
Gonçalves Silva, de 40 anos, 
estava no ginásio do Retiro 
acompanhando os seus dois 
filhos: Esther, de sete anos, e 
André, de dez. Ela lembrou 
que a sua filha mais velha, Ja-
milly, que hoje tem 19 anos, 
também participava da Co-
lônia de Férias.

“É bom para eles intera-
girem com outras crianças, 
com outras culturas, com 
crianças de personalidades 
diferentes. Acho excelente 
a Colônia de Férias, e espe-
ro que continue por muito 
tempo, porque a minha fi-
lha de 19 anos já participou 
e hoje estou aqui trazendo 
meus dois filhos, que estão 
aproveitando muito”, ressal-
tou.

Colônia de 
férias tem 
participação 
maciça

CORREIO DO VALE

Vereador quer volta de 
marchinhas de Carnaval 

“Sala do Empreendedor” 
inicia projeto itinerante 

Serviços e orientações de graça

Proximidade com o morador

Mais de três mil na Trilha do Porã

Marchinhas, fantasias e 
outras tradições carnava-
lescas podem ganhar as 
ruas do bairro Lavapés, 
na região central de Re-
sende, nos próximos dias. 
O vereador Matheus Oli-
veira (Podemos) propôs 
ao governo municipal, 
por meio da indicação 
n.º 7223/2023, a realiza-
ção de um Pré-Carnaval 
no bairro. Uma cópia do 
pedido foi enviada à pre-

feitura para estudos de 
viabilidade. O objetivo 
da proposta é resgatar as 
tradições de Carnaval de 
Resende. “Marchinhas, 
danças, fantasias e tudo o 
que é característico dessa 
grande feta popular pre-
cisa ser valorizado e le-
vado novamente para as 
ruas”, sugere o vereador, 
ressaltando que é preciso 
resguardar as origens do 
Carnaval.

A Sala do Empreende-
dor de Itatiaia iniciará 
nesta terça-feira (23) os 
atendimentos itineran-
tes deste ano. O primei-
ro deles será na região 
de Maromba/Maringá, e 
o moradores serão aten-
didos será no espaço da 
Administração Regional, 
entre 9h e 16 horas. Na 
quinta-feira (25), os aten-
dimentos vão acontecer 

no distrito de Penedo, 
também no mesmo ho-
rário. De acordo com o 
coordenador da Sala do 
Empreendedor, Marcos 
Carneiro, sempre às ter-
ças, em Maromba/Ma-
ringá, e quintas, em Pe-
nedo, os munícipes vão 
dispor do atendimento 
presencial do projeto 
Sala do Empreendedor 
Itinerante. 

O coordenador da Sala 
do Empreendedor, Mar-
cos Carneiro, disse que 
sempre às terças, em 
Maromba/Maringá, e 
quintas, em Penedo, os 
moradores terão aten-
dimento presencial do 

projeto. “Serão ofereci-
dos orientações quanto 
à formalização dos MEIs, 
emissão de guias de pa-
gamento, alteração de 
dados cadastrais do MEI, 
Declaração Anual, entre 
outros serviços”, disse. 

Além da equipe da Sala 
do Empreendedor, servi-
dores da Administração 
Tributária também vão 
fornecer orientações so-
bre o IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano) 
e taxas municipais, com a 

emissão de guias. Segun-
do o Secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
José Luiz Xavier, o projeto 
tem como objetivo apro-
ximar ainda mais a admi-
nistração municipal dos 
moradores.

Mais de três mil visitan-
tes conheceram a Trilha 
Porã, em Angra dos Reis, 
em apenas seis meses 
de funcionamento. O 
marco foi alcançado pela 
Eletronuclear, que admi-
nistra o espaço, após a 
reinauguração do ponto 
turístico. A trilha foi inau-
gurada pela empresa em 
2005 e recebeu o nome 
de origem indígena que 
significa “aquilo que tem 
beleza”. Desde então, o 
ambiente se tornou um 
importante instrumento 

cultural e de educação 
ambiental na região. “Em 
julho do ano passado, a 
trilha foi reaberta após 
passar alguns meses em 
reforma. De lá pra cá, as 
visitas se intensificaram. 
Convidamos a todos para 
conhecer essa natureza 
rica em biodiversidade, 
que fica no entorno das 
usinas nucleares”, finaliza 
o chefe do Departamen-
to de Relações Públicas 
e Comunicação Regional 
da Eletronuclear, José 
Chahim.

Divulgação/CMR

Divulgação/PMI

Matheus Oliveira quer manter tradição do carnaval

Sala do Empreendedor atende moradores de Itatiaia

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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CORREIO VALE PARAÍBA

Obras de Centro de 
Reabilitação de VR avançam

Bloco de Volta Redonda se 
prepara para desfile

Equipe carnavalesca

Organização do bloco

Carnaval

Sistema

Carnaval II

Sistema II

A reforma do Centro Espe-
cializado em Reabilitação 
(CER III) de Volta Redonda 
teve avanços neste mês 
com a conclusão da par-
te de infraestrutura para 
instalação dos aparelhos 
de ar-condicionado. As 
equipes da empresa res-
ponsável pela obra estão 
finalizando a aplicação do 
forro de gesso e a parte 
elétrica. As próximas eta-
pas vão contemplar a ins-

talação das bancadas de 
granito, finalização da pin-
tura e instalação do piso 
vinílico e da iluminação. 
Outras etapas ainda estão 
previstas, como a subes-
tação de energia. Quan-
do pronta, a estrutura do 
novo CER terá mais de 30 
salas de atendimento, di-
vididas em três pavimen-
tos, com projeto arquite-
tônico acessível, incluindo 
rampas e barras de apoio.

O Bloco da Vida da Prefei-
tura de Volta Redonda já 
começou os ensaios para 
o Carnaval de 2024. O des-
file acontecerá no dia 10 
de fevereiro, na Vila Santa 
Cecília, a partir das 20h. 
O bloco  vai se concen-
trar às 18h, na Rua 43, se-
guindo em direção à Rua 
21, passando pela Rua 14. 
Antes e depois do desfile, 

haverá matinê de Carna-
val embaixo da Biblioteca 
Municipal Raul de Leoni. 
A programação do Bloco 
da Vida ainda inclui uma 
apresentação extra no dia 
24 com a escola de sam-
ba campeã do Carnaval 
Carioca. O ensaios estão 
acontecendo às segundas 
e quartas-feiras, no pavi-
lhão da Ilha São João.

Com o enredo “A arte da 
vida consiste em fazer da 
vida uma obra de arte”, 
o Bloco da Vida entrará 
na avenida com quatro 
carros alegóricos; 60 rit-
mistas na bateria; uma 
comissão de frente, por-

ta-bandeira e mestre-sala, 
rainha da bateria e nove 
alas – cada uma com um 
destaque. Os composito-
res do samba enredo são 
João Felipe, Ronie, Kaká e 
Júlio Kokó; o interprete é 
João Felipe.

Este ano, o Bloco da Vida 
está sob a organização 
do Banco da Cidadania, 
vinculado à Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social. O gestor do ban-
co, Ricardo Ballarini, citou 

que o retorno do Bloco 
da Vida reunirá 400 par-
ticipantes dos grupos de 
convivência das secreta-
rias municipais de Espor-
te e Lazer (Smel) e de As-
sistência Social. 

Nesta semana, o período 
de cadastro para os blo-
cos de carnaval de rua foi 
aberto em Quatis. O ob-
jetivo do Cadastro Cul-
tural Carnavalesco é dar 
apoio e autorização para 
o desfile em vias públi-
cas do município, con-
forme leis e diretrizes de 
organização.

O sistema do Cadastro 
Único para Programas So-
ciais (Cadúnico), utilizado 
pelo governo para iden-
tificar famílias de baixa 
renda, estará indisponível 
em Pinheiral dos dias 26 a 
29 de janeiro. O motivo é 
a atualização do sistema e 
a previsão de retorno é no 
próximo dia 31.

Os interessados em se 
inscrever devem se dirigir 
ao Centro Administrativo 
25 de Novembro e procu-
rar a Secretaria Municipal 
de Cultura, Esporte e Tu-
rismo, de segunda à sex-
ta-feira, das 8h às 17 horas. 
As agremiações terão até 
esta sexta-feira (26) para 
efetuar o cadastro.

Pinheiral possui mais de 
cinco mil famílias inse-
ridas no cadastro único. 
A secretária de Assistên-
cia Social e Direitos Hu-
manos, Patrícia Rivello, 
afirma que os serviços 
interrompidos pela atua-
lização serão as atualiza-
ções cadastrais, cadastros 
e consultas.

Divulgação

Divulgação

Reparos de infraestrutura estão em finalização

Maior bloco de idosos da região volta às ruas

Saga da Rua 33 em Volta 
Redonda continua sem fim
Centro comercial inicia o ano de 2024 com trechos interditados 

Por ana luiza Rossi

Desde o dia 8 de janeiro, as 
obras de revitalização da Rua 33, 
no bairro Vila Santa Cecília, prin-
cipal centro comercial de Volta 
Redonda, acontecem e ainda sem 
data para finalizar. O quebra-que-
bra retornou para dar continuida-
de às instalações de rede elétrica 
que serão subterrâneas, apesar da 
expectativa de entrega ter sido 
para o início de 2024.

Em novembro, para aliviar o 
comércio no período de festivi-
dades de fim de ano, a empresa 
contratada, Luquip Terraplana-
gem, pavimentou novamente 
as vias para facilitar o trânsito. 
A medida paliativa custou aos 
cofres públicos pouco mais de 
R$ 270 mil, com início em 04 
de dezembro do ano passado, 
com duração de 30 dias.

Ainda, para guardar os equi-
pamentos e máquinas utilizadas 
durante a obra, utilizaram uma 
das quadras que ocupa parte da 
Praça Pandiá Calógeras, locali-
zada na transversal da Rua 33 
com a Rua 60.

Trechos interditados
Nesta segunda-feira (22), o 

início na via para quem vai senti-
do Colégio Pandiá Calógeras, na 
altura da Rua 16 até a 18-B, estava 
bloqueado para instalação de man-
gueiras de PVC para fiação, onde 
foi feito um desvio para pedestres. 
Já os motoristas, para acessar a Rua 
33, deveriam ir na contramão, já 
que o trecho foi transformado tem-
porariamente em mão dupla.

Outro acesso bloqueado foi 
entre as transversais da Rua 50 
e 52, próximo a base do Samu. 
Segundo informações da prefei-

tura, está sendo construída uma 
caixa de concreto para instala-
ção do transformador elétrico.

Devido as máquinas, o trân-
sito em alguns pontos da rua 
ocasionaram congestionamen-
to. As calçadas, apesar de pra-
ticamente prontas, estavam em 
processo de instalação dos pisos 
táteis de alerta direcional para 
deficientes visuais.

Os pontos de ônibus, devi-
do às obras, ainda continuam 
realocados para a rua 21.

Comissão
A partir de uma reunião 

entre a CDL (Câmara de Diri-
gentes Lojistas), Aciap-VR (As-
sociação Comercial, Industrial 
e Agropastoril de Volta Redon-
da) e a prefeitura em setembro 
do ano passado, foi elaborada 
uma comissão para acompa-
nhamento das obras com lo-
jistas, sob responsabilidade da 
Aciap-VR. Também participa 

da comissão Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura e Guarda 
Municipal de Volta Redonda.

O vereador Jorginho Fuede, 
que também está à frente da co-
missão, revelou que a prefeitura 
disponibiliza as programações 
semanais das obras. “Os comer-
ciantes ficaram mais satisfeitos, 
mas ainda estão passando mui-
ta dificuldade com a queda nas 
vendas. Em fevereiro teremos 
outra reunião”, disse.

As expectativas para reu-
nião em fevereiro é para saber, 
principalmente, sobre o crono-
grama de finalização da obra. 
Entre outros itens que serão 
discutidos, será a reorganiza-
ção da Guarda Municipal para 
orientação do trânsito.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a asses-
soria da prefeitura para saber 
se há um prazo para finalizar as 
obras, mas, até o fechamento 
desta edição não obteve retorno.

Histórico
A reforma dos principais 

pontos comerciais e patri-
mônio histórico da cidade 
teve início em setembro de 
2021, com um investimento 
de 3,5 milhões. Na época, a 
licitação era da Irmão Vas-
concelos Ltda. Após dois 
meses, a prefeitura rescindiu 
o contrato e anunciou uma 
nova licitação, incluindo 
melhorias nas redes de água, 
esgoto e cabeamento sub-
terrâneo. A obra, paralisada 
por 6 meses, retomou em 
maio de 2022, com a pro-
messa de nova pavimenta-
ção, acessibilidade, além da 
modernização de pontos de 
ônibus. 

Em outubro de 2022, ou-
tra licitação foi anunciada 
devido à rescisão da segunda 
empresa contratada. A obra 
definitiva retomou em feve-
reiro de 2023.

Ana Luiza Rossi/CSF

Mangueiras de PVC foram instaladas para passar os cabeamentos elétricos da Rua 33

Quedas de árvores e um 
deslizamento de encosta foram 
as principais ocorrências da 
Defesa Civil durante as chu-
vas que caíram entre domingo 
(21) e esta segunda-feira (22) 
em Angra dos Reis. Em bairros 
como Pontal e Bracuí, foram 
registrados 90 mm de chuva em 
24h, mas não há registro de de-
salojados, desabrigados, feridos 
ou vítimas. Também não foram 
registradas ocorrências relacio-
nadas a inundações ou trans-
bordamento de rios. 

Numa área conhecida como 
Belvedere, próxima ao bair-
ro Ribeira, na BR-101, houve 
queda de árvores na estrada, 
com deslizamento de encosta. 
A CCR foi acionada, e houve 
obstrução parcial no trecho. Na 
Estrada do Contorno, na altura 
do bairro Bonfim, a queda de 
uma árvore de grande porte, 
com risco de outras quedas, fez 
com que as equipes da Defesa 
Civil se dirigissem ao local para 
resolver o problema, nesta ma-
nhã, já que o serviço apresenta-
va dificuldades de ser efetuado 

durante a noite e a madrugada. 
O tráfego foi liberado no local.

As orientações da Defesa 
Civil é que os moradores e visi-
tantes da cidade fiquem atentas 
aos canais oficiais da Prefeitura 
de Angra e às orientações que 
poderão ser transmitidas caso 
necessário. Em caso de dúvidas, 
é possível entrar em contato 
para maiores esclarecimen-

tos pelos telefones 199 / (24) 
3365-4588. 

Cadastramento
Em Angra, mais de 40 mil 

pessoas estão cadastradas no 
sistema de aviso por SMS, 
que é gratuito. Para receber as 
mensagens preventivas quan-
to ao cenário meteorológico, 
é necessário enviar um SMS 

para o número 40199, infor-
mando apenas o CEP da resi-
dência, pousada, hotel, local 
de trabalho etc. Mesmo sem 
créditos, o cidadão inscrito re-
cebe as mensagens.

Inundação
No mês passado, fortes chu-

vas atingiram Angra dos Reis. 
Segundo informações divulga-
das pela prefeitura, o elevado 
índice pluviométrico, de 250 
mm em 24 horas, em conjunto 
com cheia da maré, provocou 
uma inundação histórica no 
bairro Bracuí. Em alguns pon-
tos, a água atingiu a marca de 
três metros de altura, o que oca-
sionou na morte de um casal de 
idosos com provável causa por 
afogamento, além de desabri-
gados.

Para evitar novos desastres, 
a Secretaria de Infraestrutura e 
Obras Públicas na época con-
centrou os serviços em quatro 
pontos da Estrada Beira-Rio, 
onde estão sendo construídos 
mais de um quilômetro de en-
rocamento.

Chuvas causam quedas de árvores e 
deslizamento de encosta em angra

Divulgação/PMAR

A desobstrução da estrada foi feita ainda nesta segunda (22)

No início da semana, o pre-
feito Rodrigo Drable assinou 
as ordens de serviço para dar 
início à execução de obras em 
dois bairros de Barra Mansa. O 
primeiro anúncio é referente à 
construção de uma quadra na 
esquina da Rua B com a Rua Jo-
miro dos Santos, no bairro Mo-
rada Verde. O chefe do Execu-
tivo esteve conferindo o espaço, 
acompanhado pela vice-pre-
feita Fátima Lima, o secretário 
de Planejamento Urbano, Eros 

dos Santos, o subsecretário de 
Habitação, José Luiz Vaneli, o 
vereador Waguim e a presiden-
te da Associação de Moradores 
da localidade, Marilene Pedro 
Abraão.

“Nós já asfaltamos todas as 
ruas do bairro, mas ainda falta-
va uma área de lazer e de con-
vivência. Estou muito feliz em 
dar a ordem de início, porque 
era um compromisso antigo 
pelo qual eu sou constantemen-
te cobrado”, afirmou o prefeito.

A outra ordem de serviço 
diz respeito aos trabalhos de 
reforma do segundo pavimento 
e do telhado da Escola Leoní-
sio Sócrates Batista, no bairro 
Roberto Silveira. A unidade 
também foi visitada por auto-
ridades públicas e, na ocasião, 
Drable destacou que o servi-
ço beneficiará não somente o 
aprendizado dos alunos, como 
também o trabalho da equipe 
de professores e demais profis-
sionais da educação.

O projeto de reforma ain-
da tem foco em acessibilidade, 
com a instalação de um eleva-
dor. Segundo o secretário de 
Planejamento Urbano, Eros 
dos Santos, a garantia de am-
bientes mais acessíveis é uma 
prioridade do poder público. 
“No caso dos equipamentos em 
que não há a possibilidade de 
acesso através de rampas, esta-
mos fazendo a instalação de ele-
vadores, para que todos possam 
usufruir”, conclui.

drable anuncia novas obras em BM
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‘Educação Parental’ 
quer revolucionar 
a próxima geração

Baseada na empatia e no respeito, nova forma de 
educar quer acabar com a violência e as ameaças

por pedro sobreiro

A sociedade vem evo-
luindo cada vez mais, 
trazendo para o debate 
diversos temas enraiza-
dos no cotidiano, por 

mais absurdos que possam ser. Den-
tre eles, um que vem rendendo muita 
discussão é a Educação Parental, que 
sugere aos pais uma nova perspectiva 
na hora de criar os filhos e vem desper-
tando cada vez mais curiosidade em 
pais, mães e profissionais que buscam 
se especializar na área.

“O próprio nome já diz, né? Educar 
pares ou educar pais. Então, é reedu-
car para educar. É aprender ao mesmo 
tempo em que se oferece um novo tipo 
de educação. A educação parental vem 
como uma revolução na forma de edu-
car os nossos filhos. É uma mudança na 
perspectiva, sob a qual fomos criados, 
de uma educação autoritária. Na verda-
de, é uma mudança nos dois extremos, 
entre a autoritária e a educação permis-
siva. A educação respeitosa vem como 
um caminho do meio, para acabar com 
a violência e a agressividade dando voz 
para a criança. Ela se sente parte dessa 
família e, de fato, se sente um ser hu-
mano. Ela tem suas opiniões validadas, 
o que traz mais saúde emocional com 
um ar mais pacífico. A educação pa-
rental vem como uma desconstrução, 
principalmente nos adultos, para se 
reeducarem e conseguirem educar se-
res humanos sem violência e ameaças. 
Uma educadora parental ajuda a trazer 
esse novo olhar e dá suporte para as fa-
mílias”, explica Priscilla Montes, educa-
dora parental certificada pela Positive 
Discipline Association (PDA).

Priscilla revelou que a Educação 
Parental entrou em sua vida como uma 
forma de aprendizado pessoal, quando 
percebeu que precisava de ajuda e orien-
tação na hora de tornar a relação com 
seu filho Gael, hoje com seis anos, mais 
saudável.

“Quando me tornei mãe, achava 
que sabia o que fazer para educar esse 
ser humano. Então, me preparei, mas 
de uma forma muito prática e volta-
da para questões mais superficiais da 
maternidade, como comprar chupeta, 
cama compartilhada, planejar horários 
de amamentação. No entanto, não me 
preparei para definir que tipo de ser 
humano eu queria oferecer ao mundo”, 
afirmou.

Reprodução/ InterAgir

A ‘Educação Parental’ visa reeducar pais e responsáveis na hora de criar a molecada por meio da empatia e do respeito

por cláudia collucci (Folhapress)

Os reajustes elevados dos planos de 
saúde e o descredenciamento de serviços 
médicos têm provocado um aumento na 
busca por mudança de operadora sem a 
obrigatoriedade de cumprir novas carên-
cias, mas os beneficiários enfrentam en-
traves para fazer a portabilidade prevista 
em lei.

Entre 2022 e 2023, o número de quei-
xas de usuários sobre dificuldades impos-
tas pelas operadoras para fazer essa mu-
dança teve um salto de 44% (2.362 para 
3.404), segundo dados da ANS (Agência 
Nacional de Saúde Suplementar.

No Idec (Instituto de Defesa do Con-
sumidor), a proporção dessas reclamações 
mais do que triplicaram. Em 2022, elas 
representavam 3% do total de queixas 
contra planos de saúde. Em 2023, salta-
ram para 10%, de acordo com números 
preliminares do instituto. O relatório 
completo sai em março.

No mesmo período, a ANS registrou 
uma alta de 13,5% na buscas de infor-
mações sobre portabilidade de carência. 
Passaram de 333.133, em 2022, para 
378.220 em 2023. Não há dados disponí-
veis sobre a quantidade de portabilidades 
efetivadas de fato.

Segundo a advogada Marina Paullelli, 
do programa de saúde do Idec, as prin-
cipais razões que levam o consumidor a 
pedir a mudança são os altos reajustes das 
mensalidades e o descredenciamento de 
profissionais, de hospitais e outros servi-
ços de saúde.

Nos dois últimos anos, os planos cole-
tivos por adesão tiveram aumentos acima 
de 20%. Neste ano, o percentual deve va-
riar entre 20% e 25%, segundo estimativa 
da consultoria Arquitetos da Saúde. A 
inflação medida pelo IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo) 

Disparam queixas de usuários com dificuldade de 
mudar de plano de saúde sem cumprir carência

FreePik

Planos de saúde vêm causando dor de cabeça nos assinantes
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fechou o acumulado de 2023 em 4,62%.
Esses também foram os principais 

motivos que levaram os beneficiários a 
consultar a ANS sobre a portabilidade: 
40% buscam um plano mais barato, 21% 
procuram uma melhor qualidade na rede 
prestadora, e 18% alegam cancelamento 
de contrato.

Paullelli afirma que os idosos são o 
grupo que mais enfrenta dificuldades 
para fazer a portabilidade sem carência. 
“Muitas vezes os planos impõem barreiras 
a esses consumidores, condutas discrimi-
natórias, o que é vetado por lei, ou é valor 
das mensalidades que não se adequada ao 
consumidor.”

Ela diz que embora a ANS disponha 
de um guia explicativo de como fazer a 
portabilidade, consumidores com dificul-
dade de acesso à internet têm uma barrei-
ra adicional.

Escritórios de advocacia também ob-
servam aumento na procura por outros 

grupos relatando entraves com as opera-
doras, como pessoas que estão em trata-
mento, casais que se divorciaram, filhos 
que atingiram a maioridade e beneficiá-
rios que, após a demissão, perderam seus 
planos e agora tentam fazer a portabilida-
de para um novo.

Após dez anos de trabalho em uma 
instituição financeira, a administradora 
Ylanna Lais, 30, foi dispensada e teve di-
reito de manter o plano empresarial por 
dois anos.

No final do ano, ao buscar a portabi-
lidade de carência para um plano coletivo 
por adesão, diz que passou a enfrentar 
uma série de dificuldades colocadas pela 
operadora.

“Cada hora eles alegam uma coisa. No 
início do ano, disseram que já tinha pas-
sado o prazo para fazer a portabilidade, 
o que não é verdade. Tenho até o fim do 
mês. Agora, não consigo falar nem com 
a ouvidoria do plano. Se fosse para uma 

nova contratação, já estaria tudo resolvi-
do.” Ela registrou uma queixa na ANS e 
estuda ingressar com ação judicial.

“O consumidor tem direito a fazer 
a portabilidade, mas nada disso está 
sendo respeitado. As operadoras criam 
argumentos que não estão na resolução 
da ANS para recusar”, diz o advogado 
Rafael Robba, sócio do escritório Vi-
lhena Silva Advogados, especializado 
em direito à saúde.

Segundo ele, o processo de por-
tabilidade, que deveria proporcionar 
liberdade de escolha e estimular a com-
petição entre as operadoras, tem sido 
prejudicado por obstáculos criados pe-
las próprias empresas.

No Tribunal de Justiça de São Paulo, 
85% das decisões judiciais sobre esse tema 
têm sido favoráveis ao beneficiário, de 
acordo com um levantamento feito por 
Robba, que está terminando um douto-
rado na USP sobre a saúde suplementar.

Em consulta sobre o tema no site do 
TJ, a Folha encontrou mais de 2.000 pro-
cessos relativos à portabilidade. No últi-
mo dia 6, por exemplo, o desembargador 
José Carlos Ferreira Alves concedeu tute-
la de urgência em que determina que um 
plano de saúde autorize a portabilidade 
sem cumprimento do período de carência 
a uma família com seis integrantes que 
tinha contrato com uma operadora que 
encerrou as atividades neste mês.

Ao pedir a portabilidade para uma 
nova operadora, a família teve recusa. Um 
dos integrantes está em tratamento mé-
dico devido a uma fratura. O desembar-
gador se embasou em resolução da ANS 
que autoriza a portabilidade especial de 
carências na hipótese de cancelamento de 
registro do plano de origem.

Em nota, a ANS disse que as recla-
mações que estão em análise têm como 
base os relatos dos beneficiários e não 
possuem análise de mérito sobre even-
tual infração da operadora de planos de 
saúde ou das administradoras de bene-
fícios. “A identificação de possíveis con-
dutas infrativas só é feita após a análise 
individual das demandas.”

Também orienta o usuário que esti-
ver enfrentando problemas para realizar 
a portabilidade para que procure, inicial-
mente, a operadora pretendida para que 
ela resolva o problema.

“A ANS disponibiliza o telefone das 
ouvidorias dos planos em seu portal na 
internet. Caso a questão não seja resolvi-
da, registre reclamação junto à ANS nos 
canais de atendimento.”

Para Marcos Novais, superinten-
dente executivo da Abramge (Associa-
ção Brasileira de Planos de Saúde), o 
volume de queixas está associado a um 
maior número de pessoas com planos 
de saúde que têm utilizado mais a op-
ção da portabilidade.

Compromisso
Com o tempo dedicado ao estudo, 

Priscilla percebeu que estava reprodu-
zindo comportamentos autoritários 
que exigiam demais da criança, poden-
do criar uma pessoa insegura. Segundo 
a especialista, essa autocrítica é um pro-
cesso fundamental para os responsáveis 
que queiram embarcar no processo da 
educação parental. É necessários se 
abrir para uma jornada ao próprio pas-
sado e entender o que vivenciou na in-
fância para repetir ou não com sua cria.

“O primeiro passo da educação pa-
rental é entender que esse processo só 
vai acontecer se o interessado estiver dis-
ponível para essa mudança e para se des-
construir. A gente só consegue educar o 
outro de uma forma diferente da que a 

gente foi educado se revisitarmos nossos 
passados. A pessoa vai precisar trabalhar 
suas crenças, seus traumas, a educação 
que ela teve... Vai precisar olhar para tudo 
que aconteceu com ela e ver o que não 
deseja repetir, para acolher e trabalhar 
internamente qualquer trauma que ela 
tiver vivenciado. A neurociência já está à 
favor da Educação Parental, trazendo ar-
tigos e muitas pesquisas para comprovar 
os benefícios dessa nova educação para o 
desenvolvimento da criança e a melhora 
da saúde emocional do adulto”, explicou.

Dedicação
Com o bom desenvolvimento de 

Gael, Priscilla passou a praticar o que 
aprendia nos cursos em sua própria casa 
e decidiu compartilhar essas ‘descober-

tas’ de uma maternidade mais empática 
nas redes sociais. Para sua surpresa, sua 
vontade de mostrar ao mundo o que ti-
nha mudado sua vida começou a dialo-
gar diretamente com vários pais e mães 
pelo país. O resultado foi tão positivo 
que ela abandonou a advocacia para 
transformar seu aprendizado pessoal 
em profissão.

“O conteúdo começou a fazer su-
cesso e crescer nas redes sociais, então 
decidi me especializar”, explicou.

Para os interessados no estudo com-
pleto da educação parental, já existem 
cursos e disciplinas complementares em 
universidades que podem ser acessados.

“Existem cursos hoje em dia em que 
o interessado estuda a disciplina posi-
tiva, que é uma porta de entrada mui-

to grande para a educação respeitosa, 
que tem várias vertentes. A disciplina 
positiva é uma dessas vertentes e a pri-
meira que começa a estudar. Existem 
vários livros, existem cursos para você 
se especializar em educação parental - e 
em disciplina positiva. E já há também 
várias pós-graduações para estudar de-
senvolvimento infantil, neurociência 
infantil, traumatologia... O interessado 
começa estudando o pilar da disciplina 
positiva, que ajuda a virar a chave, e de-
pois começa a aprofundar na educação 
respeitosa”, concluiu Priscilla Montes.

Por mais que ainda sofra resistência 
dos mais conservadores, a educação pa-
rental vem crescendo no Brasil, e não 
faz mal trabalhar a empatia para tornar 
os lares ambientes mais saudáveis.


